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-'- A POL!TICA ECONOMICA r· OS LIMITANTES 

EXTERNOS (i980/84l 

1 .. 1. ··-"Senho~es Liguem Suas Máquinas" 

t.2. Senhores Oe!iliguem Suas Máquinas 

1.3. Crise Cambial e Ida ao FMI 

1.4. O Monitoramer1to e a Retomada Momentgnea 

A EXPERIPNCIA DOS CHOQUES E A 

ESTAGNAÇXO FINAL 

;;_~ .. ;;_~.. Inrc:io d<:\ C1··u~-~<:\d"i:\ Anti····Inf'.\~l.cion;\r·ia .. 

'') ,., 
r: •• " •-~ " Refluxo no Crescimento Econ8mico 

2.3.1.- A Nova Const itui~~o 

2.4. O último Sonho ele Ver~o 

Ci-~PITULO III OS LIMITES DA POLITICA ECONOMICA 
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0uadr·o n.i • EXPERIMENTO HETERODOXO X A~llJSTE 

I,)()LUNT ~~~~I o 

POLITICA DO FMI, AJUSTE ECONOMICCl 

AÇOES DE POLITICA ECONOMICA (i983l 

Ou<:IC:il'"D n .. 4 MOTIVOS DA EXPANS~O DA 8ASE MONi~TAI~IA. 

SEGUNDO AUTORIDADES 

Quadro n.5 • DETERMINANTES DA RECUPERAÇ~O 

ECONOMICA (1984) 

0u:::ldr·o n .. é DIAGNOSTICO DAS CAUSAS DA INFLAÇ~O 

GEST~O FRANCISCO DORNELLES 

Ouad1'·o n.7 

Ou;·:·.d 1~ u n .. U PROBLEMAS DE EXECUC~O NA POLil"ICA 

ECIJNOMICA 

TABELAS 
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APRESENTACM 

A década de 80 representou Para o conjunto da socie(iade 

uma etapa de altos e baixos no 

desenvolvimento econ8mico. :sta evoluç~o pode ser observada nas 

variaçNes do Produto Interno Bruto C PIB )c de 1980 até 1.9U9 

Pib acumulado apresentou o menor crescimento de todo o perfodo do 

Pós-Guerra C Tabela n.i ). 

Nos anos 80, a economia brasileira. pela primeira vez 

atravessa uma tfrica crise capitalista contendo 

-tabela n° 1 -

PIB BRASIL 
VARIAÇÃO 

. . ... . . 

1940-49 64.4 S.1 

19SO-S9 99.0 7.1 

1960-69 80.3 6.1 

1970-79 132.3 8.8 

1980-89 32.6 2.9 

Fonte : FIBGE 

Nota :(a) - média geométrica 

(1~:; dife1··entE·~S ~:)e!:;t()e~:; c!c\ pol [t ic:a ec:onOmic<:<r mo!:-,tr·'i:\m na 
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mas estes aume~ta~am o '-i,_- '),I.), 

(::-

:nl'c:o no fir,;."~ 

,.j --. 
-.. 1'-'· :::.o~=-s1.1 i nclo c (1'1\0 

;:; -.l ' '' n o -c; d€·:· cunho 

imersa na c:l{cada de 

~-:'· 

1nornF:.'n t: o~::-

j_.Cabe oiJserval'' que o PerrocicJ em ~uest~o. cor·resiJOncle 
militar do Ga1. Jo~o BaPtista de Oliveira Fisueiredo. 
I') I'' :C::: Pi':l. i<;; ::)j''DPDS Í (;;é:it:-:~;; ci1~: PC1 [ti ( 'i:l. c;:c:ont:\m Í C<':i PO~:>;!;U Í ~\lll 

-.:.c·_: r c: i (. -,,\ ::-. 

i:<. 

(-:-:· ,.,., 

'" ,_, ~:.1 D \-' t,;: I'' ''l U 

no c; __ :_;,-,_·;_ :::~ '"· 
d Í <":\C_InÓ~;;.t i C: C< 
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acE1e~ada PErda dE Efici@n:ia dEStEs instrumEntos ~o SEU ESD0C(.,··o 

Cl E j nd i C"ii(ciOi'"(·:i·S 

PrinciP~lmEntE uma matriz cronológica das Jlrinc!Pais mEdicas 

adotadas llE]as autoridades eccn8micas,, 
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econOmic:o que o Brasil atravessou do Pós-gue1pra. at{ os dia•; de 

longo de 10 anc)s 7 ecor1omia defrontou procEssos 

s6bito crescimento 

que conjuntamente com a crise da orvida 

blcq(leiam a caPacidade de financiamento do Setor Pdblico. A c~·:sc 

no Padrio de financiamento da economia. 

er1tre os seus determinantes básicos o esgotamento do Proces~~D ae 

endividamento via recursos externos adotado Pelo 

financiar o crescimento econ8mico inter·no. 

::.'.BIASOTO 

., 
''·· 

~~egundo Biasotc, .n~o só o Brasil. 

chegam ao final 

Jr.~G, Endividamento 
do SEte~ PdblJ.co 

E~te~no e Deseaulllh~lo El~ 

Oltenta.CamPinas. 1988. Disserta~~o de Mestrado, 
IE-UNICAMP.mineo. 
O autor destaca quatro fatores entre as dificuldades 
colocadas aos parses em desenvolvimentc~a)eleva~~o 
das taxas de .Juros nominais de 8% Para j_2% em j979 
e até 20% em 1980 em alguns momentos.b)os termos de 
troca comPortaram-se de forma alt~mente desfavorável 
aos Parses em desenvolvimento n~o ex~ortadcres d~ 
peti-óleo.c:)aumento de medidas protecionistas.d)Con·· 
cc:·ntt--ac~~Xo d<=l.~:; ~~mnl'·t i~~a<~Ões d;·,~~; dt.vid;·;..!;; no inrc:io do;::. 
oit:Ent-;;,,Ü<O<dD O PI'"<;\~·~Cl d~;;~ m<Oit:l..\1'"<:\r;;,\:xo do~; Cl'"éditn<:; ()Ói:Í·· 

dos ,i1~nto ao euromercadc que comer;;.aram a vencer· no 
final dos anc1s sete11ta. 
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choaiJ€ dos Pre~os do petróleo 

ta~as d~ ,)uros internacionais. Assim a econcm:a Brasile:1··a no 

infcio dos anos 80 sofre um estre~tamento na sua aréB de atuaç~o 

:1." :i." " SENHORES LIGUEM SUAS MAGUINAS " 

Com esta frase? Delfin Neto assume 

Plane.jamento no final de ~:;ub~:;t: i tu indo 

proPondo um discurso esPancJonJsta 

gargalos ~xterr1os e retor·mar as taxas hi~tóricas dE C:l'·e~;c i rno.-~nt o 

do Br·::,,~:; i 1 que vinham declinando desde o Primeiro choque ü(J 

Pe::tJrÓle~.::. 1::~m :1.974 .. (1 p;'·opn~:;t:-;,\ df:-: Po1rt:ic;·,\ econdmic:;·,\ ·fico1.1 conhE·c:ici<'• 
4 

como "e>~.P(~·J'"iln(·::nt(J h(-::tt:I'"OdO)<D" e tinh:::~ como ob,i(-:-~tivo 

cJ gcverrro maxidesva1ori2Dl1 a moeda em 30%. intJ'·odu:::·iu ~-( 

i n d u-::.~ i r· os agentes fr~rlte a confiabilidade das PO .. i. rt IC<"I'.'"· 

de cont:I'"011·:: de Pl' e r;: o·:::- Con~:;(:·~lho 

3.Pa~a um melhor comPrE~nsâo do Prclblema do endividamento da 
economfa brasilei~a ver :DAVIDOFF CRUZT P. Divida E~te~na E 
Pol.[tlca Ecooôwica- a E~PE~i@ocla B~asllel~a cus Anos Sctcota. 
~:)iXo P:::•.u'.\o .. l:l,--,-,\~;.!1 iens€·:·., :í.'i'04 .. 

4.BIASOTO Jr •• G • OP- c.Lt~. Pg. 7Cl 
' '·' " 
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encarecem a tomada de 

···. , _ _. 

PI~D'VOC:(':'\ciO 

;,\IJtnent: o 

recess~o no comércio intErnacional 

Para um a,iuste de Perfil ortodo>:o. via estreitamento cJa oferta tE 

c::!--ér.::ito in-l:el"fiD com o ob.i(~~tivo dE~ fB.ciiit<:<r· ;:1 E·ntl~'i:\ci;·,\ dr:.=: c:l··{ciii_:o~:; 

1orlgo do Primeiro semestre do ano. 

A mudança de r1Jta do exPerimento i1eterodoxo" 

a.,uste ortodoxo provocado PElos limitante~; exterrlOS. aconteceu no 

dc-:-:cor·r·er- ,-1-·--
·'~-' de 

•:::nc"\1'-~-:cimentn do cr·édito inter·no, mud<":l.nt:;·,,~; de Po1rt:ic:a lnonFti:Í.Ir;,:,_ 

5.A proPosta de controle de Pre~os aPar·ece aqur Pela pr·imeira 
vez. ao longo dos anos 80 ela irÁ rnostrar-~;e um constarlte 
instrun!Erlto na m~o do Governo. mas que ~er(JerÃ a eficiê11cia ~r] 
tl~anscclrrer da década. 
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~cal Para as Paixas de renda mais elevadas. 

Cl fraca~so ao final do ano é obser·vado no déficit ,, 
'' 

.. ,, 

desse fracasso. 9egundo Carneiro 

l'iD ~:)t:'l"enci<'llllf.'nt:o elE' , .. 1.1rto nr·c<ZD ele< (:','conomi:,;, ... 

As debilidades nas contas externas e 

PI''D'v'DC~1m. ao final de 1980, a inflex~o 

i'::c:;:!nÔm i c~\ 

corli:racionistas ortodoxas tendo como PrinciPal 

a,iuste vollll'ltÁrlo e provocou uma Profunda ~~~ecla dos nfveis de 

O ano de j.98i. inicia-se com um Pacote de medidas RUE 

a.iuste da demanda interna,rigidez no crédito através de nav!JS 

:;,,um(·:·: n t: o~;; nc• 

comer·c1a!s .iunto ao BACEN, abandono da Pré-·fi~a~~o cambial e da 

6.MODIANO,E.rl. & CARNEIRO,D.D .. élusLE ExLE~uo E DEsEgu_ill~~lo 
Ini:.EI:.:no.ií.i98.0::::i~t.8!f. in A (kdem elo Pr·oqr·(·:·:~;;so::CE·'m ;·:\: .. ;r,:;<;; df·' 
l''o1 ft: ic:a Econôn-.ic:;;t F(cp>.Ab1 i<::<":\l'la. :l.H09 .... :1.9EV,> / M:;,>_I''C:!•-:'io de 
F'aiva Abreu (org.).-Rio de Janeiro~Ecl. CamPus.i989. 

7.MODIANO & CARNEIRO, OQ clt- . oa237 
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EJGIERIMENTO 

HmRODOlCO 

loiUBTE 

VOWNTÃRIO 

QUADRO N° 1 

EXPERIMENTO HETERODOXO 
X 

AJUSTE VOLUNTÁRIO 
!IPANIIONIITA 

v orelllmento 
CONT!Nç.\0 INieiV' 

DA 

INFI..AÇAO ~ 
PolfliM Monethl• 

~ CONTRACIONIITA - Pelfti .. I'IIOOI 

v Pelftloo 81111'111 

ClEIIAÇMO 

IUP!RÁYIT 

COM!RCIAL.I/ 
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cle 1.979 att seg1.lf1do semestre de i980. A9ora o go0err1o assume a 

necessidade de criac~o de PDUPan~a interna rara sobrePor· as 

dificuldades externas e financiar o aumento do déficit interno 

dei~cou c:laro a sua intenc~o de adotar. mesmo que 

Po"litic;;'\'" do Fundo Monr:::tàr•·io Intei'·n;·,\c ion<"'l.1 

obt (;:·r·· um SUPEI~àvit na Balança Comercia1 deUS~ 1.2 bil~1Ses. 

instaurada. sofrem um desequilfbrio originado na Guec:a 

ciéficit interr1o desmonta os objetivos de corte nos gasto~ oo 

q O V f:~!'" 1"1 O (a drvicl;·,, int:(;,~r··n;::i 

12.6% er1tre 80 e 81). 

i" 3" CRISE CAMBIAL E IDA AO FMI 

•,;; <:1 J. i: !:\ dE:· .t. ""1 "I '·' ., ,- ,., 

O ano de 1982. caracterizou-se como :~omPimentc ~o 

d .. BIASOTO ,Jr" •. ,D .. ,.oorl. c.i.:l: n .. B:1. .. 
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Além do foco de Polftica Ec:on6mica voltado às 

(i Pü1 ft i c:;;,, \:!0:· C:l''{di'co int:er·no irl'i:\nteve··-~;1,:. c:ontr·:;:\C:iDri!<;:.(;::,\ 

e o volume de investimento estatal sofreu forte reduc~o. 

.; on.i 
.J. i'·'·'--· 

\:c-:~1'\t:<:l.l'' ~,;.~\nE:0\1~ C~;;tE PI~Dl:J"i(~llli:1.,- ('J ~~C!Viõ::I''JlO Íl"l'.'--t (-(:I.!.Í 1"1C! ;jr_.;; 

Investimento Social " ··- "' 'i! ... _·:_,,~, (; 

consider·~dos eup(rfluos. 

No C<:\nlPO Pol Fi: i co. o ano p (':\I'' !:i 

do N;;.•.c. i on<:..'! Go•;~::-:r· n 'f.(d o r· E_;, i_'\ r::. 

:::: ·::; t ad o" f<:t ;:: En cl D com qu_0' n <.:.1 o v E· I'' no, v i saneio 

ci i SC:U.i~SO d(·::· 

dÍ'v'ida 

do qovr:,:1··no 

Pl''OVDC:~IndD açôes de curtfssimo p I'' \':\ 2'. D 

() cl{fic:it em cnnt I:\ CDirl''ente quE:· j_ ó ., .::;: 

? .. BIASOTO Jr.J), ~a1:t .... c.l.t~P .. DJ 
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No m@s de outubro. frente ao grave qtJa0~o. o (:MN a~~ova 

C<:im i nho ci(-:·.' As PJ~oPcstas básicas do documento 

ida formal do Brasil ao FMI. ,., ' ·]·:;;,_·,::;::. 

c:u(-:-: oc:oJ'·r·~::- no f·in<:tl de novembr·o.A &~:-~f.~r.:ução de PD1 lt i c-.::\ E-:conbmic;::! 

cor Jlart:e do governo brasileiro a PartiJ~ deste perfodov t~assa a 

F:·r-ii (~- c:Dnt:J'·o1e d<~ inf1<"'!.G.\1o .. 

de 1982. a Primeira missão do Fur1do vem ao 

J:>ti\i''<õ't (0-:·f~~'<:U<:\r· t.lmi:\ "~\u.clit:or·i;·,," n;·,\·::; fin:::\,;::;:tn~;;.<'IO'~ pt}bJ.iC<:\_:::- e o 
ii 

~=;cu. ci i ;·,, ';J n ó .;:; t i c: o (-;:I'' <:< de que varias distorç~es actJmuladas r1os 

t_)_"J. ·(: i in os; 

prote8idos Pela indexaçio semestral E aufer·indu ganh(JS acima do 

da produtividadE. pr2ssionaram custos salariais P cJEmanda 

at~r'~~9<'•_d::,\ .. l~c-::-~:;t.r'·içõ~::s c::o:\mbi<":\i!:> (;' t~"'r~ifiAv·i:::\~:;., •:;IJb!::-rdio~:; c::r··(-:;dif:rc::rc_,!:; 

agricultur-a E EXPorta~~a E PrE~as SlJbsidiadas da derivados dE 

t0.CARNEIRO & MODIANO,o~~ clt.-. p,, 329. 

'i.:J.BIASOTO Jr •• G.,cm .. u. t:..i . .t.. ... P .. :1.0:1 .• 

__ , '") 
·'""" 
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NIIZIIIIDADia 

FIEDUc;Ao 

DIMANDA INII!RNA 

lUMINAR 

D~I'ICIT P~IUCD 

I 
QUEDA DA 

INI'I.AçAD 

QUADRO N°2 

POL(TICA DO FMI 
AJUSTE ECONÔMICO 

AÇlo 

CDRTE ND8 CIAITD8 DD CIDVERND ... MIIDCHD IIALAIIIAL 

... IUMINAÇ(o DOI SUIIIIDIDa 

CORTE NDa CIAITDI DI CUIII'I!ID 

I 
... 

I 
PDUnc:AMDN!TMIAAUIII'I!FIA 

I 

~.4u O MONITORAMENl'O c A RETOMADA MDMENTANrA D[l CRE:SCIMENTG 

01 pa~~!~8 ~l ;;er· uma necessidade. assim o gc1ver110 a~mit i ofic1al1~0:~t~. 
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rota da economia br·asileira em 82 aponta a sua 

~ Balan;a Come~cial 

frente as Pra.)e~~es que o governo 

"E 
'"" 

(suPPrávit ele US~ 3 bilh~es). assim o suPerávit alcanGOIJ 

:1.3 

11 

(06/01/83). (]e uma Lal~ta oe l:nten~Nes do Brasrl ao FMI 

i:'ti"'D 

b <":\ 1 ; ~-: :;;, r· --- ::; (-:-:-

Funcio .. 

de Ci·édit:n 

1evou "pol ft ic;;:t (-::cor·rômic~~ DPt:-r<:\.r· 1'1(::< 

c:: o "I C:•C:i:lr>do os seus instrumentos a serviço do 

c-~>~t c r no 
J -·i 

e do cumPrimento de com~romissos ass1Jn1~c!os con1 o 

i2.MODIANO & CARNEIRO. 0\;i. c. .i.t.~. p " 
um 1:l 1-'- oçJ r·· ;·:t m;::l 
da dtvid<·=~ 
v o 1 un t: á1~ i o~::.,. 

com o FMI dEfini11 t1m novo 
•?;.')·(t: El'"i"lct, C: E·~ESOIJ. 

o p~inc:ipal desafio dos 

330 O aG•lnc:Jn for·mal 0e 
modelo para as rlegnt:iaç~es 

o f }tr< o de (õ·: m P 1'- c~~::- t i nn:·, ,,, 
negociadores deixou de spr·· 

<";\ p !'" e::· ~==· E-~ n l' ;·;,_ I~ ::l f.!: f" <:; P 1:":.' C '( I V "i:\ ::; f "' '-! O I'" ~\ V l:'i: i s:; O:l ;3. 1'- C.\ () f 1.!. t 1.!.1'' Ci d C.\ t': c: DEl C; \Y1 Í :::1 :;:_ 

(-:;-ri! i t i I'" ·:;;i 1"1 <':•. i~~. d~:: "ii1U ~:;-J.: E I'" i d;·:,_cj E~ !:)ai'"(" 0~'- c: r· G:d DI'"&'<:; Pl'' i V<"d 0':0:-. (."·' P ;;\ c;~:;nu 
a 5Er a submiss~o das polfticas macroeconBmica E comercial acJ 
Cl''iYO du F: MI, P a '~ s <:\ ,,. ''\ m ,.,l_ 

Ftando. com '' entendimento 
o~:; r !:::<:;u.·J. t.:aclo!; 

i.iLBIASOTO clr •. p " 9D 

:i.4 .. 8IASOTO Jr •• fJ .. ,o1:t. c.l.i..~, p.,9'/ 
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Pagamentos. constatados nos Primei1rcs dias do ano levam o qoverno 

a imPlem~ntar no m@s de Fevereiro (21/02) uma maxidesvalor·rza~~o 

do CriJzeiro de 30 %. Esta 1nedida foi adotada ent~uanto a Pirimeira 
i ~=.=_; 

de Inten~~es ( CI l era examinada Pelo Fundo No di<:< ,.:. __ ,, 
"·· -y 

de Fevereiro o governo envia nova Cl reavaliando as ProPostas 

CEI'\Jrio do debate interno no ano pois, ap6s as ~~ucessivas Perdas 

sal~riai·~ aclJMllladas nos a:1as anter·iores. o governo, 
:1.6 

___ :,~lnEil'·o c:om '" tl'·<:tmitaç:\~() do Dccl~(~:·to-···1. .. (;-;i ~:. .. e~'!.:;.) 
j_7 

cotn <:t tr·;~_mit:<;1.r::.ão do Dccr·et:o··· .E·i 2 .. 04;~_; re.jeitado PElo Congresso 

em fins de Outubro. somente obt~m sucesso ~as suas Procosi~aes 

i5.MODIANO & CARNEIRO, o~ clt- • p, 331. 

"~'.!-(~; incidi;:;'. ;~obl"t·:; 

!5alJriQS mrminC)S 
~:;~\l<:Í.I'" in.:o;., 

:í. 7" [~:; t: e::· 

os a~salariados com rendimentos nlenoi~Ls a 
e reduz os rePasses Para a faixa de 0 a 

'" ,_ -.j 
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Provocaram uma queda de cerca de 15 % no Poder de comllra dos 

salários acJ longo do ano cie 1983. 

As negociações com Fundo nâo mostraram-se favorávEis ao 

cl o F r\ I 

~.m J~tnho. especificamer1te no dia 9, novame11te o governo 

implemerlta um Pacote de medidas entre elas: o aumer1to de 45% nos 

Pre~os dos combustfveis; reduçâo nos subsrdios nos créditos Para 

du !R na fonte sobro oporaç5os do "opf,:·n····mal'·ket" ~ 

Prazos de recolhimento de ImPostos Federais Pelos 

adic:ional de 10% !io IR sobre os rendimentos de c:aPita1~ 

do controle de pre~os via CIP; corte de 5% nos gastos de custei!l 

das estatais e EYPUrgo da Correç~o Monetária QUE seria igual ao 
in 

A economia brasileira encontrava-s~~ meio passo do 

l~essucitador7 pois o seu QUadro era preocuPante. O descrédito (c• 

Fundo na obten~~o do Brasil das metas Proqramacias. lEva a llffia 

temPorária do rEPa~se de recursos. In tE 1··n <:<.ment 1.;:· 

inflacionár:a mostrava-se v1gorosa e .... _m 

':.b.CJ J.[;F' ":;.<jl.l'::(:-::"tclo" ~;;(:) ~~-··i~l ::;e:-:1· .. ul:i'J.i~-::<:1do p<;;!r:;_; <:1 (:;n:~r·r,_.:,_;~~o 

Monetária. para a Corre,~o Cambial manteria-se o IGP pleno. 
J:GP "a,justado" rndice de Pre~OS no oua] 5~0 E~(PIJrgados faf:os 
e/ou croblemas sazonais a forma~~o do nfve1 de preços. 

:\.6 



ro 
(][' 

ro 
il 
il 
ct 
il 
ct 
() 

() 

() 

() 
() 

() 
() 

() 

() 

() 

() 

() 

() 
() 

o 
o 
() 

o 
() 

OI 
o 
OI 
() 

(li 
o 
OI 
() 

o 
() 

() 

OI 
o 
o 
.o 
o 
o 
o 

no 

Ponto do Secretário do Tesouro Americano Donald Reaqan ci EC 1 "i:ll'' ~\V' 

.::: ut:-:- D Dr·;-,c~:; i 1 s~1m1ria P~lo ralo caso o Congresso n~., a?rovasse n 
í. ·:? 

enviada através do Decreto-Lei 2.065. :st:(-::: 

d t-::· C I" (~: \: O ,. garantia a indexa~~o oelo INPC Para os salários até 

~uest~o salarial, n decreto incluia uma sériE 

visavam criar 11ma Carga Trib11tária SIJPlementar de Cr·$ 2 tr·1lh~e·s 
2e! 

(on,iur1tamente. Fm Setembro P Outubr·o. o governo tenta a 
{:\ 

l''f~~-;lPi''D~<im<ilG:~~cr Pl'-oPonclo r·(·~~:>P(·:-:c:t i·v;:·(ment:e '" :::; ____ C<":\l'·t:=,·- de :::n'c:enc:U•''-"é c:· 

:J.m d C! C I.Liil (-:-:n ~:O 
,. . 
•:.c:onom 1 c d D i ~::. 

aG a,,uste do FMI que visava a conten~~o da demancla agregada 

in'\ e v n<':\ ,- vra queda do consumo assalariado 2 do setc)r p:jb"l i co .. 

I~;;tu Pu=:=toy 

econornia cara o ajuste externo, atr~av?s de mecanismos de fomPnto 

19.BIASOT0 Jr •• G. Cl J;). c .i.:~.... • ;;, " :í. t ó " 

·:.'0 .. BIASOTO, 
t:):"OPO~;"{::_;< P!:\1'"<·:, c:ompcn~:.,c<r~ ~\ <:\nt i,;_l<:\ ::)r··opo~;t<:< -;,\p:··e<;;0:nt:::•.cl<:l. :·:\O Fi•ii 

(0ecr·eto-~ei ?.045) Pois os salários asrora seriam reajt~stados ntJM 

nfvel sUPerior a 80 %. 

:1.7 
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POLITICA 

QUADRO N°3 

AÇÕES DE POL(TICA ECON0MICA (1983} 
RESULTADOS 

-
/ f Co 

D!MANDA 

AGR!GADA 

INTERNA 
' IMPORTAÇÓ!B -

SUPERÁVIT 

ECONÔMICA 
/ 

COMERCIAL 

• 
INC!NTIVOB 

OOM!RCIO 

EXTERNO 
' I!XPORTAÇÓES -

i 1'\ ·(: (-:-:I'' n ;·;\C: Í D 1'1 (':\ .\ :f '~--· 

E ci<;\~~ t<::"t>~"i:\f.:. de;: __ it.J.I'O:;:. :ntElrn<:tC:ÍDI'li':\Í~; E' "i'•- 1'"(;-:·C.JPE·:-;•·;·,\ç\::\c ··i<) 
?:i. 

foram Para Mod~ano 

.:;. 

2t.MODIANO & CARNEIRO. on Clt- . P. 332. 

v 



(][) 
;(][) 

(]t 

() 

Cl 
() 

Cl 
() 

() 

() 

() 

() 
() 

(} 
() 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
! o 

internamente o ar1o de 1983 foi 

:~es 1.tltados do PIB que regrediu 2,8% , con.)IJntanlente com a 

~o:··e!'~entou ao ·final de 12 meses um salto de 211 % 

~ "c .E." ,,,E,. EXISTE .UZ NO FIM DO T~NEL 

Como Pode--se rtotar at{ o momento. o processo de a.luste 

~ue a ~conomia brasileira atravesso1J desde 1979 esteve 1 i (_:lacio 

Cl ano de 1984. aPresenta uma reversâcl r;o comportamento 

Frente a exPlosiva 

autoridades delimitaram atua~~o contra a escalada no nrvel i:! E-

Pre~os utilizando 

Meios de Pagamentos El» 50 % Para todo o ano fr·Entf? o 

eliminaç~o de subsfdios c: I'" E·cl Í t r C: Í O!:; 

agricultura e setor 
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QUADRO N°4 

MOTIVOS DA EXPANSÃO DA BASE MONETÁRIA 
SEGUNDO AUTORIDADES 

MOTIVOS 

oaFtCIT POBUCO 

SUBSIDIOS 

SITOR IXlliRNO 

OnllmlliDvlo 
t:ladMIIIUI) 

I!XPANIAO 
IAII 

MON!TARIA 

No mês de Abr·il 

RESULTADOS 

+ INI'LAQAO 

DESCONTROLE 

MONETAAIO 

df·:· 

':) .. __ .. , .. _ ,_,,,_ .. ,,"'· 

,,-;<;; C:::l.l''t"i:('"· elE-: lnt~::-:·n(~(:Ce~:; junto <":\0 Fr\1., l-1 C:DrlC:(~·p(~~:;n qu(ó·' •llYri:i_ PDJ. rt i:::· .. ,_ 

;_:_~ :? " r., 'l { m d "i:'\ !:; In ~;- ô i Cl ~~ 'i.i p I'' () p () s:. t: ,-,·( !:; T D (j o\-' .:c: ;r n D "j i !Y; i ·;: ;-.... ,.,, 
c:;cé-dito cJo Banco cio Bl'-~'\~:;iJ. Er,·; ~'.!/% t-: do B<::(nc:u c;,;:-:·;tr·-;:,_1 !.'. ,:, 1:: 

\,/\,! •• ,,.[ 
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medidas visando um forte cor~trole do crédito; 

ContraPondo os problemas quanto a conduç~o .. : ... 
(.t<e( 

monet~ria. o ano de 1984 apresentou Já nos or·inleiros mese~ u~a 

\1 I i":\ no setor de Produç~o 
~:~A 

pr·oblem<:\~:; dç:·~ e>((;:"C:'.!.r;;ãc, d~2 Po1rtica monet.~\1··i::~, 

:í.904" qu:;;<dr·o demon~:;tl'''i:\ qrJ.E·: d t:-:· 

impul::,icHl<::ld::~ PElo aumento da~ 

df:: um infl<;l.c:ionàr·lo q l.lC 

() b ':C· t ;{1, C IJ. j_ 0 ':Õ· queda. mes1no com a prática dt::.' !Jirli~. POJ. rt: '.:.;·: .. 

monetária rrqida. O IGP variou 223.8 X ao longo do ano. mas nos 

23.Para BIASOTO Ci988) as medidas adotadas "foram na direr;;~o de 
c:ontl-<:t<;f"!\o 
mei~c:ado·c.; 

obt (O·: r·· 

do crédito ao setor Privado. além da abcr·ttlr-a de 
C"i:\t: ivo~:; P<:\lr::;.. t t"tulo!:.' p1.'ib'i i co-::;" (p,. :í.3J) ., i~:;t:o vi':;"i:\Vi'\ 
a boa vontadE do "staff" do Fundo com vistas à ~=ov~ 

~odada de negocia~~es e1n Aqosto"(p. 134) .. 

24.MODIANO I CARNEIRO. 01~. c.l.i .... p" 337" 

;:_~ :i_ 
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QUADRO N°5 

DETERMINANTES DA RECUPERAÇÃO 
ECON0MICA (1984) 

ESTERNO 
RICUPIRAÇAo DOS lUA 

INTERNO 

+ Y .. nool• 

' .Â. COMéRCIO 

'!' INTIRNACIDNAL 

' 
+ V IIQ~OCla ~~ 

+X __j ~...-...._ t PRODUTO 

i I ____., INDUSTRIAL 
T X marUIIIIftdoa 

EXPDIITAÇOES 

logondD : X = IIIP•rs;e• Y = ronda 

: !"' um~:::·J'' :_)~'-

fi'· ente 

··:·''', {;.,,,-,_ 
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corte nos gastos do 9overno e. através de correç~o abaixo da 

arrecadaçXo .iunto aos assalar·iados 
'')!::' 
10. ~! 

F'odemos concluir sobre a recuPera~~o de 1984 que ~ sua 

cio 

esta occlri'EU via aumento da rencia oriunc:ia d~s 

exPe•:tativas dos agentes quanto a 

'(:r;: I'' C E Í I'' O PF: 1 {:1. d <:\S 

inflacion~rias em 

do "iloom'' nos mercados +'i nane: e i I'· os 

e na i"EcomPosic~o constante das tarifas Pdblicas. 

O fato que pode melhor· espelhar a recuPeraç~o do 

os re!~IJltados da Balan~a Comercial que obtem um suPerávit cie 

:i.3,. j_ bili1Hes. superando a meta acordada com FMI 

I::;to PDs~;ibi1itou i:\ :'·ec:upe;r<;\ç\~o ;:I:;,,!:; 

internaciclnais. colocando-a no patamar dEUS 7 bilh3es. 

25.BIASOTO Jr., G •• o~ clt- p " :i. -4 J. " 

26.MODIANO & CARNEIRO. o~ cit 

;_:_~ 3 
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.. , 
C,, " A EXPERIENCIA DOS CliDOUES F A ESTAGNAC~O FINAL . 

A segunda etaPa do desenvolvimento da década 

extremamente r1ca em fatos para o estudo de suce~~sos e 

O Perrado que se inicia em 1985 e vai até Cl firlal 

a mc~te de Tancredo Neves. concentra todos os esforço5, rlo combat~ 

cunho Dl'"i:.i:;cio~<o" c-:-: :::.ô 

intensifiCOu o croccsso de 

Esta discussio {necessária ao desenvolvimento ~e~t~ 

duminou o cer1ário do debate l'la época. Assi111. u movirnt-:,·nt:D dE 

iniciou i:-~m 

momento no passado e, 

IYI\-:-:c:o\n 1-;;,mn·:c. dF ind(~':<ac:ão .. n~~o foi po·;~!:;rve1 nEnhiJm ?~c oi·- de• ~:::r,·,:r·o:::· o"; 

agentes eton8micos para o co11trolá-la" 

J. c. F. da & VELLOSO, R. 
?.:-:~r·~:;P•::~c:t i v<;~ d<:l. l:::conomi<., BJ'"~l.";i"leilr:o~ 

IPE/i/TNPI::.~.:;;, "l.9B7, P, 2:1., 

;.:.:ó 
"PDI'·t:;~_nt:o. 

c .. P.J.ano Ci::.u:;::ado :: in 
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ecunorn i <:•. 

sal~rios 2 ~lc cSmbio,, 

,_._._. (_') I "1 C \i.' ::1 !,;; f:\ 0 i n·f"l<:!C i em<~!'- i o 

e Para SIJPer~-lo havia a necessidade de uuebra do '...li::-:(: o r· 

•_i (·i.' ~~ 1 t <:<. cl o~; um c:hoqut:· q lJ f'' 

80 após ter sofrido um forte Processo recessivc e c n:n 

~) l 
{.' .. " .l" NOVA REPOBLICA . NOVA ECONOMIA ? 

en i.: I'"~~~-- mo~:; l"ICJ i'II'ID dE' :\.9B5, 

um Perfil diferente ao ronstatado de i98i at? 

Cl fi: 

do ano ant0r1or. fato este uue realimentou aos Poucos a 

ao observarmos o ano de 1985. Podemos 

l.;m,, llli.Jdallca 110 vetor do IDCvimento ~con8mico. 
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cio P ID 

a da Construç~o Civil 10.2 

de Servi~os um d1ferencial 

o PIB do a110 crescesse 8.3 % 

o crescimento foi 

do salário m&dio e do nrvel de emPrego ·, 

do con:=;,Jmo (]DE 

-i-' DI'" X: E indi.Í~:;t\''i;:, de bE11S de C011SUIYIO 

diJ!-"·á.,,e i~:; 

t endénc i:;,\ 

de consumo n~o--duráveis n n .:;;eq l.ll"l cio 

/-1 r::ontJ~<:\P<::\r·t id<:! da l'·etCJm<~di:\ n(::t crescimento foi a tend&nc·a 

P <:l.r· t i r· 

meses do ano. Isto ocorre Porque os 

or:meiro momento. a rentabilidade perdida nos artes anterlores 

27.CARNEIRO & MIRANDAY:os Ma~cos GE~als da eol1tlca :con6wica.:. 
In:: eollt.lca Econômica da Nova Re~dbllca.l~io de Janeiro. 
Pa% e Ter~a. 1986. P. 10 ~ o objetivo fundament~l da 
Poi ft: i c<:•. Econ6mic::,, do P(''l'" fndo é: "r·(·:~or·den::,_l'' ;·:1 economi<·=-
atr~v&s (](l controle da finan;as Pllblicas F da inf]açXG-
ambos suboi"dinados ~meta maior de croduzi1r elevados smlG•J·~ 

n ''' !:! "' 1 <:\ n r.;; "' c o m <::: I'" c:: i ,-,-~ "!. <:]1.1. f~ p e r· m i ~: i !:; s f:-~ no :::, t r· ~-=~ n !:;. 1':" f-:· :-· É~- I""; c: i <:\ d ·~:-
reci.Jrsos aos credores exter·nos. como for·ma de nâo aumentar 
O Pndividamento do cars .. " 

28.CARNEIRO & MIRANDA. o~ clt- • p. ii 

;_:_~/ 
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30.8% do PI8 ao fin~l d C:· 

3nD. A~ fin~r1ças Pdblicas também mostram ndmeros negativos r1o seu 

através de ~m d?ficit operacional de 2.8% do PIB 

--·; i<..Ji~:i<·:\ Pl.)_bllc:a). 

11m saltlo na Balar1ca 

levam a uma estabiliza~~o do 
;:.~? 

::>1vid:;,_ Í::>~i.:ern<:"J.. 

ArlÓS este breve resttmo do ano de 1985. 

~J(~ 

in.f-'1<:\ç:\i{o/cié-f'icit: PI.Jblico (.,. l:ln1l'tic:<-,\ ~;_,;·,\_1<=<_1''Í<:1..1.. i"!::;<:=.im p;:j_l''i':\ o :··,,::_.vc• 

Pelo aumento dos preces", desconsiderando o caráter ·P:nance1ro E-

atr·ibuilldo sd aos gastos do governo a sua 2xist&ncia. ~:.:::.·c c 

governo. aumento da Carga Tributária e c:oloc:a~âo de 

29.CARNEIRO & MIRANDA. cg t::.Ll .... p " t ~:.~" 

30.CARNEIRO & MIRANDA, oA clt- P, 13 " 
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QUADRO N°6 

DIAGNÓSTICO DAS CAUSAS DA INFLAÇÃO 
·GESTÃO FRANCISCO DORNELLES· 

, , 
= DEFICIT PUBLICO 

legendas : G c ~ Gaatca do Governo 
OM • Oferta Monatérla 

u Induz 

tOM 

t~ 
A g ~ Aecailaa do Governo 
p • nfllel de preços 

() aumer1to cios Gastos Pdblicos surge. segltndo a equioe 



das estatais. congelam~nto dos P~~;os da estat~is 

inibi I'' 

Dol''flEl :; c~.s., 

n c:Dn::;umo, incent: iv::;\r· ,.,, pou.pe\nç<:\ intel'·n;:\ e pr·oPDI'~: ior·<o,.··· 

::l:'. 

Outra medida que apresentou grande r·epercuss~o no r·umo 

cil1:ulo cja ccrl'e~ilio monetária. passando r~Prc~entar 
];,? 

~édia dos 0ltimos três meses 

As medidas apresentam Parcos resultados no curte) Prazo. 

a taxa de inflaçlo cai de 12,7% em Mar~o Para 7,2% e1n Abril 

mais vcllta a subir em Maio e Junho meses que aprEsentam a 

do d&ficii_: 

c::onccpc~~Xo inic:i<·:cl dr:2 efetiv;·:\1'" medidas p<:<.l'"'''· c:ontf ·_i_o, ;:::,,;te-:-; dá-1-'ic:it 
::)::! 

:_:]:í_,_() PI''ÍI'"iCiP<:\1 ;·:\I''(_:JIJI}l(;~nto F;:;O\I~a "i:\ CD10CC\(;~~D C~E trtu."J.n<:; ::,Ú!:i"J.icc:!·::; P<":\.1'-i:•. 
i':\ C ::,\ P t ;·;;. G: f:\ 0 rj C i'' t:-~ C i .. l I'" -;:; 0 ~:; (':\ P <01 I'" t: i !~ d f.-~ t: <:! :{ <":\ ~:; d 2 -.1 iJ f' O ~:; (-:o- .\ ·~~ \-' "-i:\ d ;·,·, ~;; i:~ o'" :Oi\ 

que o d?ficit o,jblico n~o deveri~ ser ·Pinanciado Pel~ emiss~o 
orimária de moeda. Pois este arti·Prcio iria pr·nvocar a e:-~Pansão 
dos Meios de Pagamento e consequentemente acela1~a~~o 
inf"J.acionária. O aumento da taxa de Ju~cs !ll ~co~cc~lotla~~a 
um flnanclamento n~o=lnflaclonáclc do sete~ Rdbllco .. 

32.CARNEIRO & MIRANDA.og clt-. u,. 13 : a mudan~a da car~e~~n 
monetária susterltava-se nc ar0'~mer1tc de que o se~ 
c:onhEt.:imf::nto Pf'·&vio ccln·fE:r·il'"i'i:\ IYii":'IÍtll'' e~:;t<;<bi'J. icl;·,-,cle ;:;,o 
mercado financeiro. sinalizando com a antecEdtn~ia a 
t~):a de financi~mneto do "open n1arket". 

33.0LIVEIRA & BIASOTO. oR c~t •. p " 1. ~.'53 " 



:i. 

:; : ,, : G '''-

o congelamerlto de tarifas 

estatais, p:~ovocou Perda de :~eceitas debilitando ma:s a 

sadde financeira destas 

Ao longo do ano. um debate pronlJncia os de~dohramer1tos 

-Futi.J.I'"(JS'~ 

JGâo Sayad. secretário do Plane.Jamento, quanto~ causa do déf:cit 

;escuro e das emPresas estatais compur1ham boa Parte do défit:it. 

~G excesso de gastos do governo. 

i4 %. A Polrtica econ8mica r1io obt0m IJS sucessos 

s:,e:~ados e PrClVOCa a sarda de Dornelles para a erltrada de Dilson 

Em agosto. ProPorciona um alinhamento de roncepç~o de 

::;c .. I rt i c~·,_ (-~conOmic<:<_ c::nm :;.c SEPi.AN. Com i',o.tn. i;\ no inrcio de 

IJma série de medidas s~o tomadas Para controlar a 

finan~as Pdblicas P redi:pecionamento dos 

A PrinciPal medida foi a alter·ar a forma de cdlculo :a 

co~r~çâo mon2tária. fazendo com que esta ~sPelhasse a infla~~o 

c' E· 

p:~eços acomPanhado de reaJuste dos preços ~:iblicos .. 

,:-.. , .. ) .. 
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i m:::· 1 t::rnEnt ,,\(~\~o 

i:l C) di-:: :1. ?[:t:) ·-

En1 Novembro. o~&tra série de medidas 

om o rntuito de diminuir o déficit oPeracional Para 0.5% do P18 

c-: 

n1l'i.TCado fil'l<'l.nCE'il'-(), () iêll..lill(i.'lltD rja;.~ a 'i rquot<)\5 110 mE-rC<':\i:/0 fin:::1nCii:'i:··o 

D ob .1 E(: '-.!o ci (-:-: 

Ao final de Novembro. o governo altera mais un\a 

c5.1culu r l'l ci i c iC.' 

mais abrar1gsnte ~~~e o indexador <Ylnt~::J'' i or~, 

i':I_IJt OI'' i d;·;ide~:; ·:c;c-:-::··&:-m 

no Plar1o de estabilizaçâo Qtle estava sendo mc:•nt;,li:iCl .. (': 

qr <ildU:::\1 i f:">ffiO ~:; (-,','· IJ. 

no~:; fndic:E's; c\E· inf'1:::1ç:l~o C!Uii.' m<:<.nt inh<:\m 

alta. isto Podia ser constado na varia~~o de 237,5% no nrvel de 

c:hoquí~ 
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1::." "··" INfCIO DA CRUZADA ANTI···INFLACION~RIA 

~:~c onom1 <:i 

C: D lil 

q IJI':~ Pl''C)PU.nh~:l.m ~)01 rt i c:i:l. 

~:-: c: o n n m i \~. '''· i n f I <":\c i on <~-~-- i o c:v·bnico 

economia e apre!enta barreiras a 

C:i''(·:··;c,c i IY1EI"lt O auto-·sustentad(l. 

o Cruzado, aPlicaclo no dia 28 ele 

Cll _ _\(õ; 

C I'' ! i:\ r· um c:hoque heterodoxo Que dl-::· 

inflac ioni)_l~ ia:; at1··~wés m f:-: c: ;·;, n i ~-=- m o <:; ,. 

q UC::!'' Í <:\ recuperar a cren;a dos agentes econ8micos 

I .<0\ moeda e na estabiliza~~o ProPost~. 

As orincipais medidas do Plano aPresentado a -O C: Í (-;:-<:1 :;;,(:i(·' 

::)ur ;:;;;\l~te do ·::JO'v'CI''no, PDd,~:m :;;(-:;r· !''(-:,~:;umidam,:::ntr::-:· ci,:::-~;cl~ it ,•,:: 

1"'1c:rnet: ;\1,. i <:::l :: o Cr·u:;-::e i I'" O ( C1··T,) 

c il··c:u".l~~o:;;~\.o 

convers~o de 1000/1. 

P Ui'" i ndet: ~-~~·· m i nt:\do nr'/eicc, i:\D 

Pl'·at i c:ado~:; em de e:-:·n (·:-:·:'· ~.:.1 : =·-1 

'")•:·· .. .'-.. ' 
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:_:~ _,,_ 

foram rea.iustadas em 20 X 

:::1:' CA (;:I',-.-,_ 

que o governo queria eliminar 

Pn'l rt i c<:( Salarial; o governo visando evitar 

d 2"'·12·n 'v' o 'j v(·;: t__:_ 

diversas categorias Profissionais, atrav{s da adoç~o do r•o~er de 

co1nnra m?dio dos ~1timo seis meses a preços de fevereiro de 1986. 

Anós a convers~o. 
3(:; 

O salário mFnimo Passou a valer· 

:ncor·porando llm abono de 16% sobre o Pocier de comnra m&dio. 

A for·ma de 1rea.Juste salarial. introduziu o mec0nismo c.a 

escala móvel. Os salários n~o foram congelados como os pre~os- a 

r1ova crocosta corrigia-os automaticamente sempre que a t~x3 dE 

inflaç~o acumulasse 20 %~ se holJVesse resrduo acima dos 20 

34.MODIANO.E.M.,ê ~~E~a dos I~es C~uzados .• in AEREU.M. de 0 A 
Or·d(·."l\i do Pr·o~_!l''•:i.''O;!;;c.ct! CE'I"ll Anos de F' o] rt ·' Ci:'t Econbm i Cí:\ 

l~ePubi ic<'ilrii':t. :I.UL\'·_;; .... 1.?0'?~ I~ i o cie j;:,cn<-;:ir·u., 1:::1.:\,C<·:,_mPI.l~':--.-i?D? 

P. 358. ~ O autor destaca sobre o cor19Elamcr1to ~ "Us 
;:)i'"E'\;DS PÜb'l ÍCD~ô} (-'-' admin Í~:.;tl'"i;\cJo~:;~ CC!I"'9i·'~"li:\dD~:; •. 

enco11travam·-s~ d~fasadas en\ relaç~o aos custos cte 
t:Jr·odi.Lr.;;\Xo,. d~:;\!Ído A ~:;.t.;_z:t f!'·r::.·<~uent:e qti"liz~\ç;~u como P<:tl'''<:(-::

ciec Po-ift:ic-a <'ilntiin·f"l~icionJtr·ia do:;; ;·,\no·,;, B0" .. 

35.LDPES.F.L •• P~ob1emas do lodlce de E~E~os n~ Icans.i~âo Qa~a a 
Estabilidade, mineo. Rio de Jarteiro. mar·r.;;o de i986. 

Jó"MODIANO.E: .. \"\, • or.1. c.i.t ... ,p,. :J~::;n ~ A c:onc:(:;-";~:=-~~\o do <":'.i:lC<i""iD '\:: nh;·., Uli! 

+'OI" tE.' nCl11'lhC) po"\ ft i CD d~:' PI~Dl't"ID'-.'(,':'1" IJ.Il'IC:\ V"E:'d j !:;"\:I" Í bU Í 1;;.~~0 ,-j;:, 

r·edistribui~~o da renda em favor dos assala~iadcl!~ 
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o 1''('·':;:,_\IJ.O;t(-;;,. (;".\éi"ii di~: -D- \:.• • < .. i 1)_;:;'(: E:· 

'Y. de .. IPC, os 40 

sui~itos ã livr~ negociacâcJ. 

C~mbio: A taxa de conver·sXo Para o Dólar foi fixada no 

1-,rvel Praticado no dia 27 de fevereiro de 1986. 

IJ.In<':\ ·F o:'· <:\ ~-, 

c:onti··atos ad"i:\Pt{i···'lo::; nOY"iol.<;; 

·l{· t;luq• .. lé·i-;,:: .r:·o1··;·,,m l''(~'"i:\1 inh<:\dos; ;·:\ clat:;:\····b:::<~::-~:::- cin P"l<:\I .. ID ;:;n1·· 

i nt:(-::1··mécl i o nlt.!.lt ÍP1 iC<:\dOI~f:2"::; 

dos valores contratuais até a data. 

·)(· Cc1ntratos com ta>:as de juros Rré-fi>:ados~ o 

i n 1:. o I'' Por· ,.,,_ ::i e 

CÍ E-: c !'' 1.1 ~~ (-:: i I'' o ~=; 

di ,,I~ i ::;..m<;2nt ~::-:· m&d i <'•-

cbtida r1c• ac1Jmulado de dezembro de 1985 até fevereir·o de 1986. 

1(- 1::.;-(t; i nr;ào cont:t'·::,\t:D'" c:::.m 

in .,:·-(-:-:1~ i OI'" quE 

va~ia~âo mensal basEada nc rndic:E dE infla~~c foram 

Db1'· i 9aç;.~~o do T(~'~:;ol.!.i'·;::o N;·,,c:ional (OTN) ouE· te'v'(;.; n 
37 

nominal COI1gelado Por 12 meses 

·)i· 

P (")!:; :;.:u f ;:-11r, 

~:; (;; 1.1 v;:-\ 1 o r· 

37.E .ta medida visava quetJrar o Processo dE indexaç;.~o da Econo~ia. 
qu1,:: ut: i 1i~o~a\,.<:t "' Dl~TN comt:• p:;,;,r·\i\mE·t:,,·o P~~-~-:;;, qu:;,,Jqu(-_,.1." opet'·;=·~,~xu .. l:~:;~:;<:\ 
Ei'"i;\_ l..llli<:\ "mOE'd<". ~\"lt:E:'I~n<:\i: ÍV<:'•" POIS 'cOdCii> Oi:.~ !:\\~iEn"l:i!.·'~i'-

ciESta P~ra indexar cJs seus Preços ~ pr·oteoer 
PErdas no processo inflacionário, 

U!:>D 

"i:\:;:. 
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estas foram as Principais medidas adotadas 

no Plano CrtJ2ado. convém neste momento. discorre~ alguns asPectos 

O primeiro Ponto ! QUE n~o deve ser 

atrav?s do goverr1o Sarney, 

t·csultados no combate a inflaç~o que havta acelerado a sua 

~rescimento cot·tstatado desde 1984. 

P(é~t··rodo de d(.;~".t rt•·:o !-::conbmiC:D. PDl'·quc :;,\ PDPU".i.:O:\ç;\'\o &C:at:nu 

Plano como um dever cFvico. t nesse Ponto Qtle Pode--se dizer que 

ocot~retl um desvio de rota. pois o conge1amento tecnicamente 

·F'un d ;·,,men í:: ;·,~_ ".1. 

RaPidamente a taxa de inflaç~o retrai. I':--c 

no r::. 

~!8.MDDIANO.E.M .. o~ c~t .. n. 360 . 
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obs~rvar que mesmo sob a :::_1 r· :::1. n d ('-~ 

Plano .iá apresentava alguns Sintomas que 

elPs o excesso de demanda na economia. 

podem ser aPontados. 

(i989) co1no ind1Jtores do e>:cesso de consumo~ o T:\l_.<ment: o cio pode:-·· 

c: omP I'' ::;1 dos salários. a desrouran~a voluntári~ p (-:~ :. <':\ 

, 'I ,,. : _ u";ao declrnio do r~::colhimento 

Ao analisar esta c1:ara outros Problemas devem 

O comPortamento da exPansâo da oferta de 

cl i -:::. \l i !~ t :J ;·,\_ d () ~ as autor·idades aumentaram a oferta 

n ''' t: 1.1 !'" ;:1 1 01-- i und;·,, cl o PD!'' 

D "i:\l.!llJEnt:o ti<:\ 1 iquidlc-~z cle~::-~-::·mboco1..1. n1.1ma 

,JI.li'OS reais negativos e.os agentes passam a fugir 

COIYIPI' <'• 

de GiJa}GIJEr atividade real Passfvel ' ' f--!qul 

um ~onto fundament&l Par·a a ~omP~eens~o do movimento otn~~i~o: a 

d ~:: num P I'" i i\lFi: Í I''(:) momento 

ut! l. i zad<:•. no d ()"; (·:-~c: Cil'l em i c o•::. 

39.Neste mom~nto. algu115 gestores dc1 gove~no. atrav{s rio~ 
resultados obtidos nu combate inflacionário. acreditavam que era 
P'-:.t~=;<:;f\JE-:1 quf:i::rr·;·,\1'. '" inf"J.;CJ.r;;.~~o ,;;Eiú o ~~r:::ti.J.!'·,;;o d~:-: pn·.\r·l:lc::;:,·_;; 
tr·adi~ionais QllE oPtam PEla recess~o e desemPirego." e que esta\;a 
i:\b*'·'l'' to (.") c <:'!li\ i 1"1 h C) 

1n-f".l:c,c 1on/ .. •·· ''" o (jl/·f·'icit 
o c:omb~\t~~ 

nilb1 i C(:J" .. l)er· MODIANO (1.?D9>. 
P I' ~;;:· •:; ;::. ~'~C.< 

Jf.:,t" 
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(Jl 

inflaçâo zero". e 

Esta liquidez no mercado 

ele obtencâo de crédito barato no sistema 

inc.lu;;::ind\':.l um;;\ 

;::r· é c! i to inve<:;t imento;;; 

de um s~neamcnto real da 

costura mais conservadora na capta,âo de recursos de t~rccl:-os. 

c:omeçou a orovo~ar sérios Problemas a continuidade dcJ 

atJtoridades defrontavam-se ciois caminhos a ·~er~~ 

tl'' i lh~<.do~;; : fim do congelamento de Pre~os ClU efetivar ~ortes ~a 

ciE·:·mand<:~ NE11huma oP~âo anterior 

Para obte1· uma concll.ia~~o e11tre corte do co11sumo e recuoera~~o 

dcl goverr1o. é lancado o "Cruzadinho" em 24 de .iulho ~E 

t986, Pacote com medidas fiscais. 

2- Cruzadinho (Jul/Out - 1986) 

m n <::-·r_ 1'· o 1.1 ''' 

~conomia com medidas restritas na atua~~c. 
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de álcool e gasolina e a1;tomGve.~. Outra :nc-:-: cl ; d :;,-._ 

8 rec&m-criado Fundo Nacional de Desenvolvimerlto ctue 

: __ \IY! ,,._.i. ·:o 

de-:-:· PI''Ó){j;y,o ((~P ft'.l}D)" 

[I Pe•·· iodo julho 

ficou no 

p ~-:\I'':;,, a A~sembléia Nacional Co11stituinte. Os 

da economia o;Jeravam rr6>:imo da plena capacidade e a 0scas~~ez Je 

insumos básicos era cada vez ma1or. O ágio torrlou-se cor1stante na 

lnaiDI''ia das transa~Ses comerciais e aliado ao desabastecimento P 

"Maquiagem" de produtos. dificultavam a vida do cons:Jmidor. 

Mesmo a~sim- a inflaçio oficial esteve está·;e1 entre 

O desequJirbrio r1as contas do governo é Pot:c;.:nci<:l.1 i~:c:<:\dD 

.l . '" (·: f::· 1 (.;: O e ~~ nn·v·.;mbt··o. 

A receit? n~o aument~ na devida propor~âo ESPerada. Portanto. as 

D provocou um f Cl\'' '(: (~' C:i''(.;;';;c: i mente. 

mercado interno at0 agosto. movimento que n~o afeta in i c: i ;;.cl mr::-:·:·- 'i: c 
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de superAvits cnmerciais. A Partir 

'
., 
·' 

ultrapassa os 30 % comparando com o5 

r-r--, 
•• 5\0. 

c i:l.ii"ib i~~ 1 

Pr·ob 1 c~ ma~:; 

;() 

~:;oi:; I'' E 

::=tn·:·: .:-::··:O!'' 

'.Hn 

Ul\i 

q:__l_f:':' 

sirlaliza~~o de crise cambial levam o q o v (-:-: I'" n o 

Pl"D•:tJI···ou 

aumento nos imccJstos indiretos 1je automóveis. rigarl~os 

ma~::-,. 

4~-· 
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o governo adota as minidesvaloriza~~es cambiais diárias e cri~ a 

~.etra do Banco Central atrelando os contl~atcc 
--tO 

fin~nceiros aos rendime11tos deste novo titulo 

Mesmo com está s{rie de medidas, o 

:1. ?07" Após ac1Jmular 20 % 

inflacâo nos mês de .ianeiro, ocorre o Primeirc di~~c~ro ~o 

rea_juste da OTN congelada desde 28/02/86 &' l'·eir·;ti''DUu::-:: <:~ 

O fracassiJ do Plano CriJZ~do, rrovocotJ cicatriz 

O excesso de dEmanda, a nâo soluc~c1 de 

Durante a segunda parte dos anos 80, a seqQênc:a de 

fat(lli aPonto1.1 nara a questâo da drvida externa coma um sério 

d;-:: um <Ftl.ll1'10'nt n do Dl'·odi.J.t:c. indu~5i::l'·ia1 i :i.,. J 'X, 

% ). contrastando com a 

lf0 .,MQDIANO -.-1::." n., 

4:i. 
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inf1aG~o oficial nos doze mEses em 57,5 % 

üatamar m&dio de 1.5% cie mar·ço a outubro. 

os desdobramer1tos do Cr·uzado II P~olclnga~am-se Jlor tc1do 

demanda interna. aPenas antecipou a crise cambial que devirivar:a 

do 

e1evadas ••• frente a mag~itucie de trar1sfer&ncias de rec~:rsos ao 
41. 

1-:'~<'C F:: r·· Í DI'' da ordem de 5 % do PIB" .Mesmo awós a adoG~o das 

No :.11 t: i mo t r·· i m~:c-st: t-"e dt: 

1987 n~o aPresenta reversâo do q:Jadro P dePois de cer(Jas 

~~ubstanciais das reservas interr1acionais, a equrre ec:u~8mica 

d (':\ 

i1·1ternacionais. romper a sanqria de recursos ~o rars necessários 

compromissos iia drvida. A 

de reservas. retomar as 

cre~ores e tambérn num segun1io Plano, tEntar obter aPoio POPU]a!~ 

como dlt1ma tentativa dE sobriv@ncia da EquiPE Econ8mica. 

4:1. .. CARNEIRQ.,I~ .. ROMANO.R.,A HEtE~odo~ia : i'l 

Ci·:-~r~NEIF<:O-.f~ ... A Het:EI''Ddo:c-~i;·,, e:-:m XEqu0;·-- Ed .. Bic-;:-n<:<.l. :1.?DU-, ::; 
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! 4D 

"" 

--':;,,, 

i7 % do Consumo em re1a~~o 

dtl n rvc1 de investimento frente ao 

'') ') , .. __ " ,_," REF .UXO NO CRESCIMENTO ECONOMICO 

ec~moanl1ado de uma retomada imediata da infla;~o Qtle no fi1·lal 

ano aParta na casa dos tr0s dfgitos arlu~is. A for;a do movimento 

Pl< .. lni.::< 

·I {. Q "/ 
-'- LJ • \,J !• 

<:lb I'' i 1 

~;;. <-:-~ I'" 

Ci'"u~-~<'ildo 
4::~ 

P DI'' 

A alta dos ore~os ~os primeiros q:Jat:ro meses do arlo 

.ianeir·o, 13.9% -fevereiro. 14.4% Em mar~ll, 20.?% em 

45.CARNEIRO & ROMANO. CQ cit. , p,, 4. 
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Visando a obterlç~o de um Patama~ mfnimo de 

do 

:.::::''1:::· Ec::ondmico no 

t:l''(('·•:;c im~:nto (-:-.c Dn Om i c.-...• 

baseava-se no FND E no p i":\ I'' ~-:\ 

p )" : '-/:0\l.:i () ,. 

financ::;ar alguns setores da economia atrav6s de 

CI''(~'Ci !to 

.!' éd i t D 

~~~::f i nC:l.nC i :;,,m~:~nl:o 
4tS 

-i.9Bó 

às pequenas e médias empresas e 

c:om ;::·1 .. \I""I:C:\1~ o 

nos mais va~iados segmentos da sociedade P 

-::;cu Pi''ÔPI'': D 

;:: ,,. e~:-c \Jr,f::·n tu 
47 

mone:-:t;~I"Í<,<" 

Efi·:-;t i \/0 

c::omPreerls~o das dificuldades 

.P1r;;;>~ib i 1 iZ<:\ndo 

46 .. CARNEIRO & ROMANO. UR cJ.t 

47.CARNEIRO & ROMANO.o~ clt. 

I'' 0~ r.) I'' '-:= ·,;f_.; n -c n 1_1 

v·ivida~:; 

f i "'c::(:\ 'i 

( 1, ... 
'c: 

,.,,_ 
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dE crescimento da PIB iJara 1.?07 de:· •:) '"' '··' ,. , __ , ol :dincin .. 

Ql.tE deseJavam uma elevaç~o do Produto maior q~Je a ProPosta.,, Al~m 

de dialogar com o FMI se (-:~ 

q lJI(': 

Pl'ovocou nc)vas zcnas de atr·ito dentro do ~ovGrno .. 

JJ ll(J 1iia p~imeiro de Maiov visando retomar o suPerávit 

m:::1.nt i nh;·,, 

môv~-: 1 " ·n 

::lr· ;me i :··o sEmestre do ano, SIJcessivas P~l~das no ''i EU 

do con~:;1.1!l\o ( t'? c: , _ _1_(-:-:-

n r \1 (~:- d~:-:b i 1 i d<'ild(-:. (" ont ~-·_"; 

P!B ;·lo final do 3no. D dnico comPonente da 

fr..1 i 

;:;.t .. tPel'"i~.V i t: comercial que &cumulou US$ 3.4 bilh~es no "' f? i ~;; 

Cl E 

pt~i_b]ÍCO E Obtel•- ô;;I .. \PF·i''i\Vit CDlll(i~l''C:i~;."l,. lC'\IT:ltn O j"')in;:::'::•··c; 

imolement~~ uu1 llüVO c11üQliE Econ8mico no di<~ 12 de .. il __ ,;·-~ho, ü P];:<nc:, 

cJrtodo>:t)S E hEterodoxos. 
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QUADRO N°7 
PLANO BRESSER 

• PILARES MESTRES • 

0111'1!11 

IUP!RAYlT 

IIIDUZIII 

oji'ICIT 

POliU CO 

POLtriCA DE COMBATE À INFLAÇÃO 

As Princi~~is m~didas do Plano foFan! 

m~ses. Entr·etant:o. efetiVIl~! l,lm ·rorte rEaJUSte nas tRrif8s ~ 

4b 
o1reças p:lblicos na dat~ do clano com intuito de recom~1lr as 

:.:: (J ;r, i:~ '.!. ~,; ·::: r· './ (;:- i ~:; 

1-> o,,. Y.: '.!.<'~~-- ; ;:c~:; ( A2 

"I-, _.,' •. 
elas tarifas Pdblicas foram : 
ene~~ia Plétl~ica (45 %). 

tarifas telef8nicas i34 ~~. 
CARNEIRO & ROMANO (i988~ .P. 26. 

,_"\I'" i ·i'~l <;:. 

F:· c·;··, te 

• 
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do programa anterior 

~·,\n '.1n c i ~\d n::; no 

nrveis de 1.2 de ,)1J11h0 

,, ,., 
.-.. , 1 

O rem.;:Jste dos salários passariam a serem feitos ~P~S o 

Descongelamento. a Unidade de Referêr1cia ;:··--··e;;;.ut:; 

Inde>:<~.dDI'' 

A r1~0 ~lexindexaçâo da econom:a 

contl'"<:<.to~:; corn clãusula PÓs-fixadas, mas nJ~{-·· 

"t i:l.b ·i. i'(:<:(., somEnt f.<:· 

congelamento nos nfveis de _j,Jrli'lC~ c:le 1937 

49.MODIANO.E.M .• o~ c~t .• P. 367. 
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8~ rea.iustes at~ 

lErlto v:~ando criar 

Po"J. rt.: I C<:t O Plúno 

na execucâo de polrtica monetária 

_J 1..1.1'· o~:;. com o ir-!tu.ito de 

Dut:r·o:;, Pontos do programa QlJarlto a gestâc1 1Je 

orcamento prévio das desPesas do governo 

"/ ,.. 

inibi 1'· 

sq) 

P()Jrtlc:<:( :-~i::;c;:\1 "u c:nr·tE-~ no cléficit pÜb1ico como !Jni cio<;; 

de 

ele medidas visando corte no subsrdio do trigo. aumento c! ~-:-

::-:· n·, ':) . !.'_'j ~: do P I H .. 

Cabe a~ora. analisar· Cl desenrolar dcJ processo cc!:JnBmico 

<::Jr· i undo do f11ano Bre:;scr auc c:on,1ugava 1n~trumcntos ortodoxo·~ (·C 

hctcr·odo~os c difcrcnc:iava·-·sc do Cruzado, entre ou1:ras- ao Pc·oocr 

POd (.;.:· 

do ( ,J1.1n /~:;et: 

50.MODIANO.E.M., DGI. t:.:.J.t." p" 367" 



1 n 1 c i -;:•.'1 mer-ctt:: 

e11fat sar· que o congelamento de Dre~os 

f:..tnd<.ment<·:\1 dD 

"-' 

-··' , .. _ '·' ~·. 

fni 

baseada. s~gundo CARNEIRO (1988, P.31) em dois SIJoostcs 

:::o..tc-::· 

., ... 
·'· 

:m~Dsta aos salÁrios. 

!:>ufic ientt::-

:o11te1~ os aumentos dos Pre~os. 

( c:~~rnh i c .. 

Íl..\1'"0'0; E t:r.ii'"Íf!:\~:; Pl.lb1icas) Pl'""i:i'CÍC:~\di':\ P12'1<~-::; i":\IJ.l:DI'-jd;;~dE-:::;. 

'i:\CJI.1Í~;it l'v'C) 

q lJ C·:·: d (':\ n~ts ci 1:~c 1'. I·{· se i mo d "i:\ 

Í!"l([IJ_~~tl~ j-;:,_'_i_ 

5i.MODIANO (j_989. P, 367) co1oca que a infla~~o do cc)n9elamento 
atriburda a Press~es de demanda. A infla~~o 

r· e (_:1 i <:; t !'" 1,1 d e.\ , •• ~;,;: DI''Í(_:Jin~\\'C:c ele um c:onf11tC• cli~c.tl"Íi::<Utl'./1.::. L::1,:.; 

;·· E' n c i ~~ ~==· ci n 
:::.:\h .. i. :co ... ,(, 

setor Privado e entre os setores Privatlo e 
flexibilidac:le Povo cor!gelamento Permitiu cue -,~ 

aumErltos dE re;os decretados na v{spera dn 
·Passem rePassados aos outros preços da 
inf1<:lG;,~j'n e nEI.ltl··;·,,li~·:<:\ndo P<=~r·c:i<:l.·.\:ncnte ,.,\. 
i''End<o. p~\,-,,~ o '6etor· p!.\b1icu,'" 

econom i "iic" qer·ando 

,-,.-, 
""!' 
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(-;~conom i:;;, de 

<::i t: I'' 'i:\ 'v' i-f.-::~ 

(.iu.nho 

'
.:, .. 
. !\.! 

":·,-,_' 

.09 D. 1 .. \fi'l 

fol·-n(<-:·cel~ iam 90\1(-:'1''1"'1(). 

POUPanca em ~or1t~ corrente de 5.3 % do PIB 

QIJE cossibilitar·ia 11ma taxa 

do 

a!~ cropostas aPresentadas. o Plano era 

no mês de agosto. Atrav?s da lib0ra~~o de 

dEsenvo1vimentG. 

ND inrc:io Pl<:<no,. o~=;. 

,_::-

ri r_) 

\'''o 

(-:-~ 

IJI'n 

,,.,_;r; 

salários passariam a ser rea.Justados mensalmente Pela t.JRP, -ri~ada 

I·:·: I\\ ,1 ? ---,'i % d•:O.· ':;;.ett::!Yibi'"O 

imp1:;~_nt:ar;.ão de 

C: D "J ~-:t ! 'v' O<::;,. 

:_);?, MODIANO v:;:: .. f'1 .. 
CrPD:":õ- i r;.:.~~D 
m;;·,9n i -t1 .. \d0~ 

m~ cl.t. .. 
P01 rt i c;·:\ 

a noven1bro. As Press~es 

bem acima deste patamar; 

i: l' -;:,_ b ~-, 1 :··; <":'\ d O i'' il;; -;;; "). onqn do 

PI'"OVOC:E\ndo 

1,:: DVC:: I'' i'1 C),. 

':) ··; ~ 
,,},•" ·'· C) ::i\1.1 t DI'" 

,.,._ iJ.In<'i\ Pr opo~=:.: (;;~o <:\ j 1,), ;::. t c i nt (;:·1'·no de 
~:.1..\bE~;;,t: i li"l"i:\d:;:• .• 



Q 

o 
[I 

r 
[: 

[' 
[', 

[ 

[ 

r 
o 
[ 
[ 

[ 

[ 

[' 
[ 
[ 

C 
o 
D 
[ 

L' 
L' 
o 
Q 

o 
D 
o 
D 
o 
o 
o 
o 
o 
(11 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
Fll 
o 
(I 

PEssimistas de d&ficit Pdblico r:: r::-:· 

5.4% do fl!B. Este d?ficit. foi originado ba~;icam2nt~ rlo mum2ni:o 

~o ano foram a obtEn~~o dE ~1m suPerávit comercial ci (-;: u b ~ii 

I''Edl:~~o n{l ri~mo de crescimento dos dltimos trts anos. ~;; i t i ..I. ·o:\ n d c-·-· 

O firtal do ano é mal~cado Pela sard~ de Bresse 

d(-:-: Ul"!'ia 

corfirmaram a tr·oca deste por Maflson da Ndbr~ga. 

•::_; ~;,,.i·;' ()]r 1,:1 i;'<,::;, t '-' ;.:- :: ~;ub ·,;;r d i o c:- :::Oi''l''('?ni_: :::-<;; 

com SalAriOS do~~ funcioná:rios PÜbl !cu;~" 

"'' ' -.. ,1,,, 
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' H do c::l,\i':"•.l'"tD i"lini~:;ti''D d~"- du 

ci (-:-: su0 QESt~o. B o~todoxia 11a ::)o'.i r·::: ::::::;_ 

di/·f.:c:it p :l;_; 1 i !:: ,_:)" 

i~fla~~o em 15 ~ao m~s. at~avés da utilizaç~o de medidas fiscaiS 

Pl'' I nc: Pi':'! i~:; medidas -riscais do 

;:,ldrnini<:;to··:::\:~ çi -::\ t !':\ <;; r:._::"· 

r n d ' r:: l'é ._:i c 

i;\r1 t ('f:!'' :DI''" OutJ•-,-,,_ in(-:-:d1da. -r·oi o c:on9\-:::1"i:(mE-:ntu 

Ern abl'' { 

;:! Í\'1..\19<':\dC.i 

(·':.' inve~;t :mento~; PÜbl ic::os e 

P'.J.b ·.( i C --,<:o_ 

fedE~als E das nos meses d~ ailril e maio 

h E-:t E-:· r· O d U~<D C) I.)_ cont r·· i bu i'·' (':\. 

1:'' ... •.·: .. 
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,,_, :\.U desaauecimento da 

c:i<:J. P01 rt Í C"ii,_ "fc-:-: i j\)'o-···com····<::li~!''OZ" 

c-:· ! ,.,, b o :~ :::~. :~ 

~nnet~ria d:t ~erfodo,, 

" ·-··' ano de 1988. configur·ou um novo momento r1~ 

··''--- DO "i r~- , .. .. r::- o ;:.<:;rJ: v· 

1-:-: ·F e.-:· t i \1 ;·~ IYr ,::.:-i'! '(' ,·::· 

;:~ C< 

(:IC)I./(-:-:·!''!"10., (.) .:: F t-:· ~:; c (-:: :; t c;-' 

·I·' o i 

ciéf,c :t ::):.J.b·.:_ i co 

... omer·\ ... i:1. _i_ 

r·· :< ::; 1 o:;; i v "i:l. <;:. axas de .Juros. ~:-at ~;::adas ,,_:, 

.;:- i n >.:\.,r·,,,. 

positivas- e a vol&tibilidade dos agente~ 

o•_,,:,:-;-" 

;'.'.i4 .. MODIANO ~F .. ;"í" o::i_ c.l.:l:. ;:) ,J?t" 
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ESTRATÉGIA 

CON'IRCL! 
DAMO&Il.t. I! 
DO CF<l!DITO 

• TAXAO!JUAO!I 
AIAIB !L!VADAS 

QUADRON°8 

PROBLEMAS DE EXECUÇÃO NA 
POL[TICA ECONÔMICA 

. 1988. 
PROIII.!MAII 

M!llA!IUI'I!AAVIT 

nou!<llla 

'f I 
I!SFORÇO CONTRA 

D!l'lc!T l'l)suco !MISII.I.O 

DI! 

MO!DA 
~ 

mlll 

prohl~ma , 
• !!TCQU! I'I!RDA D! 

DMOA CONl'IICU 

1.1"01!s OA 
DMOA 

I 

DAMO&Il.t. 

• 
' 

POLinCA I OEBCONl'IICU I AtlRI!881VA ... 
'MANIQI«' 

UQUIC!Z 

N!CIIIIDAOI 

FINANCL4MI!NTO 

D081!TCR 

l'l)auco 

S5.CARNEIRO.R. & BUAINAIN.A.M,, (or·g.s),"O Reto~Qo da D~·tod~~-~-~ 
:::·Ar::• ?;·,lu:tu~ .:::ci" Bien~=:r.) .• t'?U?. p, :1.4~~;:: nc:~ n~i-~~~:; de::- <;c~_:,o~:c.to. 'rC·"-
;:·- ,,. ! :·:·r r:::· 1 1 u .,,; ~==- \·:-:· t c:-: d ! '''· ::; ,, '''· l: ,.,,_ ~-( <:··- do " o v c-:: r· n i q h~: " ;·,\Pu n ·i: ,.,, ~.~ ·,·,1, J O ;;: c-:~ '''-
l;r-Pla~~o pr·oietada na O'l'N f1scal 20.20 %. 
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I'' i ~:;E c:iívio<:l. 

d!-·::.-\m<~t: i c<:•. 
~7.;6 

'v' in h :o;. 

No .equndo 

q D\'•:o-:·r· no ci r;.' m D n ~' ·(· , ... n l.J. Cl ,_:··iJ __ : c-:-:\': : \J ,-··, 

Í n t <-:-:v· Cõ-: ~:;E i'\ I"\ t: E''S i.Jm 

DCCll''l'' i dn~:; ffli o fo~te movimento de alta dos Preços dos 

(-:-: 

a1.1n1ento da oferta. resultante da boa safra de 1987. 

,.,,_ 

... '\ .. • ... 

F: 

;_:::4 ::-;: f;i'i\ .i 1.11 hu ) " I mcd i <:> t ;-,~ 1r.c-:::; (.c-:-:-

-:::D\-'•,:-::--·r-c moci (·?i·" 01.1 !.'.· 

S,,CARNEIRO & BUAINAIN,on clt. P. 161. 
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um novo método para PÚb-i: co~:-. 

intErvalos de 30 Para 20 dias. Est~ 

A constataç%o de um a1nbiente 

P r· o 1:; 1.1 n :·-, :::._ ... <;;E-~ 

•:::u!·, _jl.l.<;l!'i(.;:\):() 

DP G; \~(o no in relu 

1cvembro. ESPEtificamente no dia 4 

mrnimD de 30 dias aP6s O dia 3 de 

os rea,iu~~tes de 94 itens básicos,, 

incorporai- aumentos de no máximo d l-:~ ;;: 6 ,- '.'5 ·;~: E· n t: :·· e 

e 2 de dezembro. e de 25 % entre 

c:i ,,, 

5/.MODIANO.E.M~.o~ clt., P. 374. 
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c: C) 1 J_ rn 

~ês. uma nroPosta de saneame~to das finanças Pdblicas 

no rne::. 

no:J\lcmb!~o, emcresários alegavam defasagem f"II.J::; ~;;C·: 1.!. .,:;_ P!''CG:o:;:.-

d2 CIJsto E cobravaro c·f.'r:::t i ·-.;o (-:-:·m::lFI':hu 

·-.:;u·-;er·nu ·_;;c 

ressent a da obseJrvaçâo estrita dos limites do ~~a(:to ·~os ~ca_ilJStF 

~5e 
Pu<:;.:;: __ \ f<:\m PUl_l_;::<:•. 

:·· ::.' !') ,,. (-:-: o_;~: n t <:'( t i '·/ i da de q U(-:-~ 

':::-indic:<"-1 cio P~,r-,,_. <'I CUT 

POI'' estarem desrespeitando o~=:. i r.-. i tE-:"' 

:c· ió-'i:\ ._i 1,1, :; t (·?~;; ·reinvindicavam as perdas salarial~; 

IPC variou 933,6% c Pu:··~- <:•. 

autnriciades econômicas. nâo atingiu SEIJS ob,jctivos de controlar a 

ado~~o de sucess~vos a.)ustcs das 

:o,tt ivid<':tciE·: (·:-:cnnOrnic;:,_,. ~:;ó 

P D Í ~;. e c t)nom i 1:1 i n t c'' ·.:;o 

58.MODIANOE.M .. og cit ::; " ::::?4' 
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<aumento 0o comércio m'Jrldia)) ~ a 
6•à 

"'"'''-;i-:-:·:·-. 

Contrast~rldo. o PIB r~trai11 no ano 

A NOVA CONSli'fUIC~D 

~.tno 

A nova Carta discutE 

(.;-~ mu1tin:::\ciun<;..1. dD 

gastos sociais. as doE 

entl'·e outr·n~~ .. 

mElhor desenvo1vimento desta Mor1ografia-

.. •:· 

de:-:· :í. CfHb 

ND'/;·o. 

necessário um pequeno roteiro de algumas medidas c:on~::-c i{: ur:: 1 D"l<:\ i':::. 

In i c: i ;-,,1m t::·n t fC~ ., N<:\C: i on<:\ t r::; I'" 

V Í rlCIJ] i0\(~()c~-~-, c. '·· :--, , u. r-, t <:·.:.,e n ·:.: <:·:-~ 

Nu ~~-in h i to -:;ocia1. inCO!'"PDI''DU i n 1.! rn E· J'- c·;=. 

El·:~Cll'taç~es de Prcldutos industrializados significou 71.3 

60.CARNEIRO & BUAINAIN. o~ clt .• P 81. 
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(ô·:· pr}b"llco, 

da Ur\i~o. ~ ~ssembléia 

::,1 U'v'Cl'' l'l Cl" ( IYri'i\ ! ,., () 1_!, 

di;,;idindcr este volume enti'E e~tados 

r€CI.IYSOS COI1CPdidos 

' •··r Constituiç~o. marcou um avan~D na 

"execu~~o de um ajuste fiscal no Qmbi~o :_..f., 

~rograma ele estabilizaçâo foram agravadas ..• uma vez C:l.l<t'·· •• q:··anc.c 

\'' f:' c {•? i t 'i:\ Uni'Xo compr· Drnet i (~i:\ 

(-:-:- IYrt.!.n I C f P i O'i";. 
i. <i 

r:-:· n c :;,r_ i·" 9 D ~:-

LJ ••• 

rlrvida e outras vinc:Jlaçô~s ••• • 

de r·ed~~~~o da _jornada de 48 Para 44 horas semanais: ar.1mcnto de 10 

40 % do cGTS de multa em caso de demiss'Xo sem .iust~ 

m<·:;tet··n i dac\e 

m~~o ---de···· ob r·· <:'1 ,. imPa~tando diretamente nas margens de i'" r,;mr.t r. r,::- v· !:\G \~\o 

dos Produtos e serviços. 

ecnndm i C:: i:'\ f c:·· t (-:-:-

~est~iç~es ~Cl c::~Pital ext~~no. manteve o Estado como deter1to~ de 

(·''' 

mecan!smtls de controle na execu~~o financeira do governo. 

6l .. MODIANO.E.M .. o~ ,-.-; '· 
......... !... " v p" 
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2.4. O Gi ... TIMO SONHO DE Vi~:Rno 

(]E controle dos i n-,:;tr·umento~:; 

choque na ecorlomia. 

::. 9i:J9 7 sendo "arro.Jado" em algurls ?Clntus e 

intuito de romPer 

mantendo as taxas de .juros da eco11omia elevadas. visando inibi1· a 

CrlJzados Novos (NCz$)- com -rator de conver·s~o de 1.000/j_. 
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r~aju•;tes a:Jtortz3dos ~Pl(l governo rln dia at~terior _i_,m 

~I.!E deve ser mencionado é a possibilidacle ab~rta ·Je1a 

Nov;,-..mE-:nt 1!:~ (8x) o governo adota ~•ma nova base Para ·JS 

anunciado que os rea,iustes de ,janeiro entraria na comPclsi~%o do 

Após a convers1o. estes receberiam a URP de 

A nova polrtica salarial deveria ser 

erlviada ao Congresso no prazo de 90 (lias. 

A1u~:;uéi~;:: aluguéis residenciais 

c DMEI'' c i '" i ~==- " u Pl'' i ll\(;: I I' o f o i CCHlVf~l'"t i do p ;·,~I'' !;\ c r !JZ.i:td o novo~:; PE1 (:) 

\! "' 
1 o r· lii{d i o d <:U5 P r· r:~-::, t: <"it<;;{~;eE "' D <:tHH'J "i:\!Ü E: I" i OI'' E fDl''(':l.fll an un ,. i ~-,, c i n•:; " 

Pelo governo. vários fatores de convers~o Pela méd~a em f~n~~o 

1989. Quanto aos novos contratos dePois q u iõ\ I q t.!. (;~I'" 

Fnciic:e ele co~re,~o acordado entre "locadores e ".locatários. 

Contt~at:o~~~ os corltrat:os Pds-fi~ados. 

vartacio (ja OTN seria congelado com o valo:~ de face de i (I (·:-: 

62.0s pr:ncJPats aumento ·Poram ~ Tarifas postais. 63.5 %; ~ar ifas 
tE··.i.cf·ônic~\0:,, J'::! ;~~ aent'"tli<"il ~~Iét Íl'·c:;·,t .. 1.4.E! %~! q;:·\ED1 in:;,\ .. 19,? ~~~! 

álcool. 30.5 %= 33.3% Para o P~o e 47.5% Pal~a o leite. 

ó:i. 
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I) 
I) 
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(]t 

Cll 
() 

Cll 
Cll 
(J: 

' Cll 
!11: 

3 cif_' _jan;·::i!~o. 

de C i.) I'':·· r'l~ •,, i' 

Nos contratos oré-fixados. um~ nO 'v' i:\ 

convers~o foi usada Para a atual12at~o dos valores contratuais. 

i: Flii J..' Ci i:~ do:-::- t te·J~m in ~~do. D CI''U;::<:<ciD rlC:•VO 

ImPetrou IJma mididesvalurizaç~o de 17 % na moeda 

unitária entrE o cruzado ;1ovo E o d6lar amEricano teria um efe1tt) 

~sicoldgica Positivo ••• um 

gov~rno em combater a inflaç~o domé~tica E- assim. 

nova paridade a m&dio Prazo". 

i 1.!.1'1 to <:1 

sociedadE,, Propunha corte nos gastos de custe1o. a serem obtidc1s 

numa am~la reforma administrativa. 

pstatais E redu~âo das desPesas com PEssoal 

9V).\1(.)0 f,_J..ncion<f\I''ÍO~õ- PÚblico•;:.) .. Contl··olr::~ ~~Obi'"€·:· ,-,~ e>:ECIJr,;;\~'o di-:-:· C<":l.i·,<<'•-

elo Te~:;oul'·o Nacional,. "atv·<;1.V(fs de 1imitar,;:(:~(,ó'S ;\ emi:.';::.;iXn cl~-' trtu:lo:=_, 

63,(:1 E>:t indXo cl<:< CJTN 1''8PI~0:·!'.;E:·:ntcn! <:1 0:1 imin<:l.ç:\~o de Ul\1\':\ "qua-::;c rnoe::·ci;·:\ 
~scritul~al". as transaç5es da economia eram quase que tcltalmer,l:~ 
Pl'·<~t i CB.d<;..r:; c:orn o~; Pl~et;;o<o; f::·m OTN .. O c:onge1 amt::·n to d~.\ OTN b(·:·:nf:·f i c i ou 
os dEVEdores frente aos credores .. 

ói? 



o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
OI 
o 
o 
o 
(} 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
I) 

recamPo~ a caJlacidade de a1Jt:ofinanciamento aas e~~tatais 

da~ aPlii:a~Mes finai1CEiras para os mercados dE ativos rea1s e 

interromPe os leil~es formais de co11Vers~o ae dfvida 

o compulsório sobre os depósitos à vista dos bancos .lunto ao 

flanco Cerltral, diminuiu o ~razo máximo de cr&dito ao (:onStlmidor e 

cara as oPera~Mes que utilizam os cartôes cie crédito e fi>:ou 

O Plano Ver%o. com este amplo con.)t!nto de 

1.1m n rvt:-:1 [) (] (·::· 

dex1ndexaç~o irlduziria. ent~o. os agentes ecor•8micc1~ 3 amPliar· e 
i"'' o ...o 

Mas o que se viu. foi o ráPido esvaziamento e f~acasso 

I'' C C O I'' cl ('·:· "/ ·, '" .- ,. recuou Jlara 3.6 % em fr:;:\IEI'' e i r· D 

retoma a alta em março (6.1 %). O retorno da inflaç~o demor1st~a ~ 

64.MODIANO.E.M .. OR cl~ .• P. 347 

65.MODIANO.E.M .. o~ clL .. ;"). 370" 
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do p1<:<no .. A nc 

inrcio do i::.-1<:J.nD foj clin"i:<mii:<:ICÍ<;I pe1Cl dift:::·l'-f.·:nc:i<:<} <:i<:\~:;. 1::;;(~<<":\S de 

aumentaram a rer1da disponrvel dos consumidores que passaraM a 

r.:ornPt"<;~.~;;., d(.tV'ÍdC) a fi'{:\C::~ CI'"E·d I b i 1 Í d<:\de no 

congelamento. Este movimento logrou as Primei~as metas dn Pia:1o. 
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mar~o o IPC oficial s~lt>iu 6.t h P 

no mercado finarlcEiro, 

c0mbio. A eco:~omia ressentia a ausência de um inde:{ador 

.... I . , 
l::.m ,.,, :J r· i 1 • inflaç~o em um dfgito. o governo 

o BGnus 1lo Tesouro Nacional. indexador Para novos contratos. ;::em 

Prazo mrnimo de 90 dias e sua variac~o refletia o movimento do 

IPC. 

oara minimizar o descontrole da ecor1omia 

controlada do congelamento .iá 

c:ie 

p!_ ,.-,_no .. 

uma série de setore~~ para o regime de 

~~ea_jl_lstes mensais de acordo com a varia~âo do IPC. A PBI"CEJ~ ~~J 

66.0LIVEIRA.F.A.de & BIASOTOJr .. G. (org's)."ê Ecooom~a E a 
E.ol.U .. i.c.a Ec.onclm.i.ca !::::ill 1982"~ in (.', Pn"lFtic:<·;, 
CconÔri",iC<:1. ;·1o l ... iml-a:·· c!;,\ H:Peirinfl-.,1.1~;\·Xn". i:d. Huc:itec ~:;:\o 
PatAlo. 1990. P. 26-27,, 
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cnt r·•o' 

com 

IJ;n "q:;,\l:i'lho" 'e 

X .. ,.a Pa1rcela superior a 20 lsalár1os ~~rnimos 
ó:T 

·.\ i ·-.·r·c::mi:;.n\: e" 

A economia mostrou-se ingovernável. criou····se. 

fndice dE inflar;;;Xo ofici:::\1 

' . Unic:O 

instrumento capaz de refrear a abru~ta entrada da economia no 

Pl~acesso de hiPerinfla~~o. A infla~Wo, raPidamente, "abandona" o 

cruzadcJ novo e provoca um processo inflacionário em BTN. 

O governo Passou a gerenciar 

O Perrodo de ma1o a 

·ineficácia de coll'tica econ6mica frer1te às tend2ncias reais da 
óü 

econom i~\ 

r-':1 po1rt:ica ~-:conOmic;;, •·1o fin<:1l do r(l:and-;;._to nt··e•;;idenc:i;:,1" 

baseou-se, segundo OLIVEIRA. em quatro Pontos~ 

:\. .. eo1 t't ica dE:· pr·•~'!;D~;, t:ldOtOU um I'"E·clut:or· 

inflaç~o ua~sada Para os rea.iustes automáticos. Rea,iustes 

-UPEriores ao patamar obtido. deveriam ser analisados der1t:ro c!~s 

2.Po1Ftica Monetária.a taxa de .iur·os real pas;ou a adotar 

67.MODIANO.E.M •• o~ clt-. p. 381. 
salarial restabeleceu os rea.]llStes 

68.0LIVEIRA & BIASDTD. c~ clt .• p. 

"V<:11e not<:'r· 
men~:;<"-is." 
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J .. Po1Ftica c~~ntr·,·,~l i:.:~ou o cSi:IY;bin ; l_l;''l 1: u C) 

C(;: n\: 1·· ,-,~ 1 adotou uma postura de n~o paqan1ento .. ; ... _ 
,,,<:• 

Passou a adot?r· 

Irldiferente ao con.junto de a~~es de polrtica econ8mica. 

iJe]o governo no final do ano. a taxa de 

CJ ob j !i:'t: i v o C: :;,t =:=. <:O. I.! t o1·· i d ~1.d es ,. foi t: !-:~n t "'r·· 
imediata dos rndices, ~ostergar1d0 para o novo governe. 

O ano de 1989. s6 agravou o descontrole 

u n rvf:~l de ativiclade da economia, l.,lll'l 

; l''l'' E<;,JI.l".\ i':l.l~ durante 1989. O PIB. variou -0.6 % 1·;o 

llrimeiro trimestre, f\~Ch<:tnciD D :0:\l"lO Em J .. ó % PDS!t IVD. 

Cl''l:::·scimentD d;·,, <:<tividade indl.!.f:;t:I''Í<,i!. -Foi df;: 

2.8 4 e. c• setor terciário 3,9 % .. 

D cr·(~;~:;c:imento d<:> <:<tividi:\d(;· pocie 

adaPta~~o dos agentes a conjuntura dEsfavorável <:~dv i nd:c:\ cl 

aceler·a~~o i11flacionária. A a11teciPa~~o do consumo. a e~:ist@ncia 

de um amPlo sistema de indexa~~o e os bons resultados d0s 

ó? 
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em "' ! .. com 

A irtfla~~o romPEll a barreira dos quatrcl dfgitos ar1uai~~. 
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3. CJS .IMITES DA POLITICA ECONOMICA 

Retomando a frase utilizada na apresent:a~~o deste 

trabalhar a década de 80 " representou para o con.juntc1 (]a 

sociedade brasileira uma etapa de altos e baixos no Processo de 

desenvolvimento econ8mico". 

O escopo deste trabalho, ao apresentar 

econ8mica. visou prOIJOrcionar ao 

quadro que espelhe a i ntt'·unc:<:<d<;< do 

crescimer1to que a economia brasileira atravessou. 

conjuga;~o de perrodos recessivos. 

i nt.Í.liH7CI'"0)~ tjU(óC ,. 

int:errelacionados. podem oferecdr algumas respostas a pergunta 

d<:i honogr·<:ifi:;,,, Est<:, bu;:;c<.~ t:::xp1 ic<:o.J'"• ~:;e as sucf;CS!:> i v as 

alteraç5es na execuç~o da polrtica econBmica, induziram a p~rda 

de eTici~ncia destes instrumentos .. 

•)(· •)(· 

A r;~conomi<":l. (;;volur;.\:Xu P!:IJ''<':\ uma 

capitalista industrial, utilizou-se do Estado como Pilar ccntl''<":\1 

a sustentaçâo do crescimento econ8mico .. O financiamento das 

anos setenta. a opr;.âo pelo financiamento externo 

indeF)endente das dificuldades. uma altE·J'·n~lt i'·/~.i 

lrf:.'t.:Ur ·::;o~:; 

CI-~E~SC in1ento décad;,,. Mas; 

POEtelr iOI''Ill(C\'I'lt:E, induziu uma s&rie de problemas que cerceariam a 

/0 



L' 

economiB brasileira nas anos oitenta. 

in~:;t;:lbi1id;;it:le no C:l''EEC i !'nF:nto, n "i:\:;:. 

1980 até 1989 apenas 22~7% • a agricultura (.resce~l 

o setor terciário 42,1 Pl8 voriou 32,6 %). 

de crescimento nada mais é, 

um qut:: d "' e::· c on om i;,<. 

enfrentaram nos anos oitenta. 

historicamerlte, o Estado a mola i rnp u 1 ~:; i on ~.id w'· <:i 

econ8mit:(J, vemos que o estrangulamento 

capac:idacle de financiamento do setor público. ni:\ c!écad;·,, ele 

oi\~f:nt::~, ~:~m muito contl~ib!Jiu ;;~. Cl'"i<':\r;ão de in!:,t:"\bi1id<:o.dE~~ no cic:1n 

Este estrangulamento, pode ser observado, entre Di.lf.:I''O!;;. 

no aumento dos encargos financeiros da dfvida intel~na. 

ruptur·a da via de financia1nento externo em 

brasileiro, antes fator· de alavancagem nos i nV(ó-:st i m(ó·:nto•::., opta 

PO~ dnica e exclusiva necessidade custear os seus desequilfb~ios 

n t:. mercado financeiro interno. 1 
... ' 
~.se e 

potenc i "i:\ "i i zou seus reflexos negativos na expans~o d"i:\ cihid~\ 

p1.'\blic~1. "exigiu contrnuos encurtamentos de seus 

llrazos (je vencimento e convidativas taxas 

Pl''(-:;jurzo da!:; cont:as p1lb1 icas E·: da lf!:<;tabii i<:lade 

69.0LIVEIRA & BIASOTO.o~ clL., p. 14. 

de ,iul'"o·:~ P<:t.l'-~\ 
f.)9 
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o controle dos sucessivos problemas nas finança~:~ do setor 

PÜblico,. 

CABANELAS " de um lado a infla~~o, o atraso tarifár·io, o peso 

do~; incent: ivo<;; f.·~ ~:;J.~br:;fdio~.; fisc!:\Í!:; E·: o t ipn dE· Cl''e!:=c: 1m1E·ntn 

Plpivilegiado (marcado por um menor dirlamismo dos setc1res de maic•r· 

dfvida responsável Por· uma expressiva e crescente participaç~o 

das despesas financEiras na disJlOnibilidade de receitas pJblicasy 

concorreram. em conJunto. rara min~r a caPaci(iade de gasto do 
70 

E~:;t <:tdo" 

Fr·ente este quadro. constata-se. numa rápida observaç~c) 

das medidas de polrtica econ8mica adotadas no ~mbito f i !se<:< 1 • • .. \rn 

<;; 1._\ c c::~=; !:; i v () ~:; 

nos gastos do governo. Mesmo assim. na segunda metade da 

"i:l. po) ri: Í C\'it f Í !:IC:i:\1 mais atrElada ao l"i"il·:·:l'" C: <"-d D 

fin;,\nc:&:il'·o. desvirtuando F até anulando em alguns momentos 

8Xecu~~o da polrtica monei:~ria no "exi:rito sensu" de contr·o)e 

rnoed<:\. 

No campo externo. 0.\ 

adaptaçio que a economia tI'" i 1 hiõ~.l'" ~51 . .\P I'" i I'" 

neces~;idade de gerar saldos comerciais para financiar· o pagamento 

do~;; -::;ei'"V.It;o~;; d~\ dfvida E)·(i:l·::r·na. l:!ssa nEC(õ:Ssidade ind1.1ZÍU "i:\ adoção 

pol rt: i r.:: a~~ i nc:ent: i v o~:, 

70.CABANELAS.A.L.,"eo1Itlca Elscal~ O lost~urueoto 
in~ " 1:1 Pol Ft i c:;·,, Econbmica no Limia1'· da 
ec!. Hucitec, S~'t() P<:\1.11o, j.99~~. p. t::)B. 

lnsuf.i.c.i.en:Lc · ' 
HiPel'. inf"l<·,,ç\~\o" ,. 
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i ntE·I'·n;A" A contrapartida intev·na deste processo. mosl·rou ser· 

"elemento altamente pert~~~~bador do processo EC(Jn8mico inte!~no" 

urn 
i 

O reflexo dos limites impostos a economia brasileira. 

ti 'v'(''l'"i:tlli no descontrole da : ::; t <:1. ,. 

apresentou uma trajet6ria de constante aumento nos SEll patamar no 

cl e c: DI'" I'" E I'" A Perda de contr·ole no processo foi 

econMmica. Ficou evidenciado os sérios problemas estrltturais OlJE 

a economia deve resolver para obter sucesso na obten~~o da 

()<_:; inSti'"!Jill~;~nto~; de po".\ rt iC:<il li:~C:OfibmiC:i':i IJ::;<:\ciOõ; no C:Drrlb~<.te 

infla~~o mostraram--se débeis desde o inrc:io d<':\ 

independente do tipo de polrtica adotada Cortocloxa ou heterodo>:~) 

e c:ontt'"C\t'·ic•ndc) !:\nlP 1 i ;·:\I'" <:<m "<.1 i n d c\ 
7

,, 
1: •• 

d(-o:s~::.qu i 1 t"br· i o::; no processo de forma,io de pre~os" 

·)~ 

durante a d&cada de oitenta. 

dos instrumentos de polrtica econBmica adotados pelo 

~.:J D\!(Õ.'I'"I1 D & aniqui1<":1.dt~, 

No C<:\P, I e I!, fot'"am ap t'· e~:.~;:n t <:\do~:; movimentos 

71,0LIVEIRA & BIASOTO, o~ clt., p, 

72.DLIVEIRA & BIASOTO. o~ clt .• p. 16" 
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conjuntur-a i~:; da economia b~asileira nos anos o i t ent ;·,1 (·:-:-

uma análise, {constatado que a aç~o das 

na maioria elas vezes. foram guiadas na 

solu~Nes dos entr·av~s 

estrutur~is da economia 

i mecl i <c1t D':> .. 

A aus@ncia de 1.1m "pro,)eto de atua~~o de governo de 

Os problemas estruturais 7 perduraram e foram agravados 

nos anos oitenta. A postergaçâo dos investimentos produtivos nâo 

Provocam deseqiJilrbrios no curto Prazo. mas sim, num ilerrodo mais 

1on(J r·nqucJ. Cita-se o exemplo do II PND Canos 70)~ 

i ncl1..1:~1: 1~ i,.,, i::;. i n f I''~~ -··f,~ f:; 1: 1,. 1 .. \ t. u r· <:1 

i mplement;,l_dns contr· ibuFr·<"o.m. 
7:3 

em muito, 

comerciais nos ano 80 • Assim, faltou à execuçic da 

econ8mic~ nos anos oitenta7 um Planejamento E coerência no t E·mp D 

econúmicas. As sucessivas tentativas de cont,--o1e 

os problem~s de 

c:ur·t o pr·azo r induziram a perda de efic:i0ncia destas mesmas 

medidas posteriormente. 

Cabe agora.à sociedade brasileira r·edescuti•- o camir•ho 

de cres~imentc1 que esta ir& adotar, pactuando e direcionar1do ~s 

7:3 .. A ~\n<'!\1 i<:;;·'' d!:·~~:;tE· tl'·ctb;:o<1ho nâo que1'· e. nâo podr,~ ser· ~:;imp1 i~:;t;,\. 

A con.Juntura brasileira nos anos setenta e a sua inser~~o r1o 
mercacJo financeiro internacional era diferente da encontrada 
na dfcada de oitenta. O exemplo foi utilizado para fornecer ao 
ao leitor uma fonte de referência do processo. 
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os agentes econômicos, s6 pode ser eliminada se os instrumentos 

c;;· efEtivo clil'·ec:ion-amento no~;; CJbje,~tivo~;; Pl'·oposto~:; .. 
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TABELA A: 

PIB BRASIL 

EVOLUÇÃO 
E 

c 
[' 
o 
[I 

PRODUTO DOS SETORES 
D 
D 
[I 

D 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
o 
o 
D 
o 

I I! 1 
ANO li I I 

I ! 
1 1979 li 
11980 I' 
' 1981 li 
I 1982 I 

I 1983 I' 
· 1984 ! 1 

1985 

1986 

i 1987 li 
i 1988 1 

1 1989 1 

VARIAÇÃO (%) 

PIB I PROD. I PROD. i 
• INDUST. 

1 
AGRiC. j 

6.8 6.8 4.7 1 

9.2 9.2 I 9.5 I 
(4.4) (B.B) B.O i 

I 
0.6 o.o i (0.5)1 

(3.4) (5.8)/ 0.6 

5.3 
661 

3.4 i 
791 8.3 10.0 I 

11.8 1 7.6 . 18.0 

3.6 1.1 15.0 1 

(0.1) (2.6) 081 
3.3 2.9 2.8 

D 'ONTE' BRASIL - PROGRAMA ECONÓMICO 

D 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
h 

PROD. PIB 

SERV. 

7.8 100.0 
9.0 109.2 

(2.2) 104.4 

2.0 105.0 

(0.8) 101.5 

4.1 106.8 

6.5 115.3 
8.2 124.0 

3.3 128.5 

2.3 128.4 

3.9 132.6 

ÍNDICE 
PROD. I PROD. PROD. i 

INDUST. AGRÍC. SERV. 

100.0 100.0 100.0 1 

1o9.o I 109.2 i 109.5 
' 

99.61 118.3 106.6 

99.6 I 117.7 I 108.7 
I 

11 a.4 I 107.9 ' 93.8 I 
100.0 I 122.4 I 112.3 

1oa.3 I 134.6 ! 119.6 
I 

158.91 121.1 i 129.4 

122.4 i 182.7 133.7 

119.2 1 184.2 136.7 

122.7 i 189.3 142.1 

77 
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TABELA B: 

EVOLUÇÃO DA RENDA PER CAPITA 

(ÍNDICE) 

~ 
RENDA 

PERCAPITA 
(US$) 

' 
1975 79.31 
1976 I 85.4 ' 
1977 87.s I 
1978 I 89.9 

1979 1 93.7 

1980 I 100 

1981 93.51 
19821 91.9 

1983 
I 

s6.8 I 
1984 : 89.4 ; 

' 
19841 94.4 I 

1985 99.41 
1986 1oo.9 1 

1987 98.7 1 

1998 I 99.9 I 
! 

1989 1 I 

!="ONTE. Fi6GE 

NOTAS. a) BASE: 1980 = 100 

78 
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TABELA C: 

SETOR EXTERNO 

' COMÉRCIO EXTERIOR I 
( US$ MlLHÓES) PREÇOS ! PREÇOS ! 

ANO I EXPORTAÇOES ! IMPORTAÇÚES BALANÇA EXPORTAÇÚES I IMPORTAÇÚES 
COMERCIAL a i a I 

1979 15244.4 18083.0 -2838.6 101 ! 128 i 

1980 

i 
20132.4 22955.2 -2822.8 107 i 164 I 

I 
1a2 I 1981 23293.0 22090.6 1202.4 101 I 

I 951 
I 

1982 ! 20175.1 19395.0 780.1 116 1 

1983 I I 21899.31 15428.9 6470.4 89 i 167 i 
1984!1 27005.3 13915.8 13089.5 91 158 ! 

I 
1995. I 25639.0 13153.5 12495.5 86 149 i 
198611 22348.6 14044.3 8304.3 --- ---

15051.9 I 11172.0. I 
198711 

26223.9 --- ---
I 1988 33742.0 14683.0 I 19059.0 --- I ---

i 
I 

1989 i i 34422.0 18284.0 16138.0 --- --- i 
FONTE : Boletim do Banco C entrai 

NOTAS. o.) BASE 1977=~00 
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TABELA D: 

INFLAÇÃO: ANOS 80 

VARIOS ÍNDICES 

VARIAÇÃO ACUMULADA (12 MESES): JUNHO E DEZEMBRO 
(%) 

1\ i' ! ÍNDICE ! IGPIDI 1· INPC !.i 

I ANO /MÊS I OFICIAL I I I 
~~i =1=:'97:;:9c==J':=UC"N=i! J====+

1 

~===fll =====
1 DEZ 77.2 77.2 

i 1980 JUN 

ir ~~--~D~E~Z~. r---~1~10~.2~r---~11~0~.2~~----~9~9~.7~ 
J 1981 ~~~ 

95
_
2 

I 
95.2 93.5 i 

I 
1982 JUN 

I
r· ~~--~D~E~z~j r-----9~9~.7~----~9=9~.7~-----1~0~0~.3~ 

1983 JUN I I 127.2 115.1 
DEZ 211.0 211.0 178.0 

r-1~9~84~---J~U~N~ r----~~tr----~22~6~.5~~~----~20=2~.4~ 

DEZ 223. B 223. B Í 209.1 

i 1985 JUN 221.4 I 212.81 
1 DEZ 224.4 235.1 239.1 

! 1986 JUN 158.3 175.5 169.6 i 

lr~~--~D~Ez~~ r---~62~-·~----~65~.o~~~--~5~8~.61 
1987 JUN 225.6 226.5 ~~~ 219.61. 

DEZ 366.0 415.8 396.0 

1988 JUN 336.1 423.6 1 

DEZ 933.6 1037.6 . I 994.3 

I 1989 

i 
JUN 964.1 I 845.6 , 
DEZ 1764.9 1782.9 

1 
1863.6 1 

80 
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c 
MATRIZ ANO X MEDIDAS DE POlÍTICA ECONÔMICA 

C;-:A::N-;:'0:;-,..,---,P;;:E;cR;;:,,::O::D;;O:;-,-l '-! M:cE:cD:ci::;D::Ac:S:------------------------------

1979 'f-iNAL · ''' Esperimento Hererodoxo '-' [ .. 
I i[)() ANO : ~- Pn~·-tlxação da Correção Monetária e Cambiai 

[ - · - Maxidesvalorizaçáo de 30 ·'='/o do Cruzeiro 
[' ;- _- Controle de reços via C!P 

[F;=,~."~,s~o=õt===A~B~R~I~L===*~~~E~s~t~r~e§ita~rr~ •• ~,§11~o~d~a~O~f~e~rt~a~d~e~c~.=·é~d~IT~o============~========~======================= 
~ : iResoluçào n° 605: Limite de crescimento para todo o ano, das aplicaçOes dos ban-

e: ! I ,J :'CDS Comerciais, Financeiras e bancos de Investimento, excluindo recursos de repasses 

i :!federais ou originados de captação externa via Resolução nC· 6.3. ·-

c
[.i JUNHO ':Ãunu:mto do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF)- 3 vezes 

, ~ i Aumento da taxa de redesconto junto ao BACEN 

c· :; :Inflexão nas políticas de Open-Market (taxas da LTN sobem de 16 D/J -em r:-tédL:i-

[, ~ i para 45,5 O/o ao final do ano). 

[, ; : F!NAL DO ~ :Primeiro Facotão de corte no Gasto Público, a1avrés de corte de 15 "h dos inves\im e!"'-

[: SEMESTRE ! !tos das Estatais programados para o ano de 80. 

[' tiEGUNDO /I Medidas visando garantir estabilidade das contas externas: 

[
i i: SEMESTRE 'i;_ Criação de IOF de 15 Ofo sobre importações, 

: j_ Aumento do FINEX (Orçamento do Fundo de Financiamento à Expm1ação), r ! i- Eliminação do Imposto sobre Exportações_ 

[' ':; SETEMBRO f f Resolução nV 638: Fixou prazos mínimos para financiamento de importaçôes de 

[: : ' : i acordo com o tipo e valor da mercadoria. 

Ci OUTUBRO : jNova Pol!tica Salarial gue impunha a faixa salarial de 15 a 20 Sa!ário Minimos passas-

[ ·, i :se a ter reajus1e de 50 O/o do !NPC, ~obre o que excedesse os 15 Salário, e os salários 
" . · , ;superiores a. 20 Mínimos passassem ter garantido apenas o reajuste semestral sobre a 

[. ::parcela até este teto, ficando o restante sujeito a livre-negociação. 

C: i i~o='=E~Z~E=M==B~RO"=~[~;~R~e~s~o~ll~..,~a~' c~n~'~6~6~9~:2o='_~F~IK~a~ça~'=. o=d=e=u=m=,=.~,o=d=e~5~0='~'/r>=., ~d=e=c~r:;;e:;;s:;:c~lm=e=n=to==s=o~b=,=.==s=a~ld~o=s=. ~d~e~= 
[ 

c; 
L 
[ 
' c' 

c 

: ;1980 para a expansão nmninal dos Meio de Pagamento e da Base Mone~ãria. 

, :L.imite as operação de cheque especial de Cr$ 50.000,00 por contra!o. 

! i limite ao crescimento nominal dos investimentos das Estatais em 66 OA1. 

Centralização pelo Tesouro da administração dos recursos orçamentários dos orgãos 

da administraçáo direta 

L! , , ! 1Controle dos saldos de contas do Governo pela Comissão de Programação Fínanceira 

[' '· i ido Ministério da Fazenda. 
' I '=cp====n~~==~~=====c===::==:========:'===::~===== 

[.. ':rlNAL i .:Aumento de facilidades na obtenção de recursos extemos via Res. n° 63. 

c\ DOANO 'i 
C~1 =i~9~8~1===========~l~:A~ba;==n~d=o=n=o=da~=p=,7é~fl=xa=ç=a~"=o=d~a=s=;C~o~,=,.=ç~ó~'e=s~M~o=n=•=•~á=,=~=ce=C~a~m~b~~:71====================~= 

[ 
[i 

' c· 

, iNovo aumento de IOF para importações passando de 15 Cfo para 25 °/o. 
i 

, 'Necessidade de combater Défict leva: 

: '- Aumento de Imposto de Renda para Pessoa Física; 

::- Balan9a Comercial: Criação de tetos de importação para setor público e privado c: 
[l 

I 
[! 

'' DEZEMBRO ,; !Resolução n') 717; Limitava em 60 O/o para todo o ano de B2,o aumento bruto das 

c'--~
c 

aplícaçÕes dos bancos de Investimento; fixa o !imite de 80 O/o para expansão das opera

ções ativas de Financeiras_ 

81 
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i981 uEZEMBRO ; Resolução nç 71 S: Fixou aumento das aplicações dos bancos ConH:•rcials l:tedios 

e _grandes em SO r}}o (exciui-se crédito educativo, repasse de recursos de ins~ituiçÕes 

·.afíGiais não-n1onetárias e repasses daRes. n" 63)_ 

Decreto- Lei nc 191 O: Aumenta aliquota de c-ontribuição previdtmciária para patrões 

e ernpregados 

Aumento do IP! ;;obre produtos supertluos. 

ê · ,Emissão de ORTN's especiais com a objetivo de sanar as finanças da Previdencia 

[~·==~==~========~=§S~oo~~i=a=l=e=P=ú=·b=li=c=a=s=·==õ====c=====õ=======o=========o====c============o===o== 
[ 1982 · iPolil:ica Monetária:- Expansão de não mais 50~,~:' da Base Monetária. 

C r-EVERElRO: :orçamento da SEST determina que as cmnpras externas das estatais não excedarn o 

C ~m~1m. 

M.C.lG ; :oe~..;re!o- Lei n° 1940: crld. o F!NSOC!AL, taxando 0,5 Ofc, o íaturamento das err"opresas. 

~, JUNHO :Circular n° 700: autorizou repasses de créditos obtidos através daRes n<: 63 con1 pr-:a-

'ZO mínimo de 90 dias para cuslear Capital de Giro, isenlando a tomador de risco ,;a_m-

[ ''bial. 

~ JULHO J )conselho de Desenvolvimento Econômico reduz o tela de importação das em estatais 

C· ''em mais SO/o. 

[ 

~·, 

[I 
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' o 
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C) 

Q 
O! 
O! 
() 
Clt 
cl 
cJ 
<l 
cl 
<li; 
<l 

i 

ÃGOSTO 

! ' 

' 
' 

i I Resolução no 752: Com o objetivo de eliminar expectativas altistas dos Titulo;; 

i i pré-fixados o CMN institui obrigatoriedade de pOs-fixaçáo de operações ativas e passi

, tvas dos bancos comerciais e de investin1ento. 

; :Resoluções n° 752 e n° 754, reduziam a ofena de crédito ao setor industria! e comer

i :ciallimitando o mercado de debêntures e diminuia faixa a eies destinadas pelos ban-
I! I I 
: 1 i 1COS comerciais e de investimento. 

==~~~======~===============================o ! : SETEMBRO ~i Decreto -Lei n° 1959: Aumento do teto de recolhimento compulsOtio sobre depOsitas 
' 

i i 

'i 

, ,: bancários. 
; I 
, ;Resoluç;ão nO 762: Aumentou o compulsório dos bancos comerciais para 45 DfD nos 

: :grandes bancos, 40 OJc. nos médios e 36 Ofc. nos pequenos. 

j !Resolução nO 761 : Bancos comerciais, desenvolvimento e des investimentos devem 

:'!recolher compulsório de 5 D/o sobre depósitos a pra:zo 

" ::Resolução ne> 763: Impede que as Financeiras ernpres1em a pessoas _jurldicas. 

: icAcEX centraliza a emissão de guias de importação segundo gráu de essencialidade. 

OUTUBRO :;Resolução n° 766: Possibilitou as empresas cmnprarem, a termo, ORTN cmn ctaú 

j isula no mesmo valor de novos empréstimos ex~ernos ou ingresso de caprtal de risco. 

; '(medida evitou o risco cambial aos ~amadores de empréstimos externos e visava frear 
:I ., 
: :a especulaçao cam biaQ. 

2511 0/82 : I Aprovaçào pelo CMN da ''Programação para o Setor Externo para 1983''. 

:' ';Obj. :Propiciar um superávit comercial de US4 6 bilhÕes atraés de um aumento 9_,5 ·=:Ir:. 

! ! das exportações e redução de importa90es em média de 25 O/o para o setor público e 

, !privado. 

::Reduzir o excesso de demanda interna a~ravés do aumento do compuls6rm dos bancos 

,I :sobre os depósitos a prazo. Compressão real no Investimento público de> 4 D/o e mini-

i j desvalorizações cambiais sem descamar a inflaçào externa. 

. NOVEMBRO 1 I Anúncio da ida ao FMI 
i i :i 
.! 20/11/82 "I 
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BRASIL : EVOLUÇÃO DA INFLAÇÃO · 
( 1979/1989) 

2.~ r-----------------------------------------------------------~ 

1,764.9 

1,5011 

933.6 
1,000 

500 1- ....... ·• .. ... .. . . . . . ... . ... . . ... . . .. . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. .. . .. . . . .. . . . . . ... . . . . .. . . .. . . ... . . .. . . ... .. . . :36E'i, ................. . 
211 223.8 224.4 

.2 1 10.2 95.2 99.7 

o ~--------------------------------------------------------~ 
79 80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 

ANO 
NOTA: A variação raflole ollalllllllado de 12 meses 

FONTE: BRASIL · ESTATlSTICAS BÁSICAS 
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BIASOTO ~r •• O.,"Endividamento Externo e Desequilfbrio Financeiro 

l:amp:na~; i98Ei, Dissertaç~o de Mestrado, IE-I.JNICAMP. 
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Hu.c itec:, j,990 .. 

CARNEIRDrR. & BUAINAIM.A.M. (org.'s~.·o Retorno da Ortodtlxia". 

S~o Paulo, Ed. Bienal, 1989. 
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CARNEIRD~R. & ROMANOYR. ,"A Heterodoxia Conservadora in= 
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DAVIDOFF CRUZ,P. :coníJrnic:<·) __ . 

Interno:: :1.9f:l0-··:1. 11'D4". in:: AB!~EU,M .. c\(·'.': P., "P1 Or·ci(.::-m do 

Pl-Cl!_:_ll'"(·:-;:;;;:;o:: c~~m (~no::; ci(~' Po'.\ ft ic::ol. Ec:on6mic<·:\ P€PIJ.b1 ÍC<:l.na •. 

1889-1989", Ric) de Janeiro, Ed. CamPus, 1989. 

DLIVEIRA,F .. r-':f .. BIASOTO Jr .• G.,"A Econom i ii\ (:1_ Pu1ttic:<"-

Econ8mica em 1989" in~DLIVEIRA,F.A. ele & BIASOTO 

.Jr· ,. , G .. , "r~ Po1 Ft i C "i:\ no 1 ... i In i ;··\I'' 

Hiperinflaç~o·,s~o Paulo, Ed. Hucitec, 1990. 

SILVA "L C I & VELLOSO,R .. C .. , "O i n ~ 
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